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- Discnssão do orçamento 
2. PA LI 


O snr. Lobo de Avila fez um discurso 
moderado, apreciando a situação financeira; 
só de longe em longe fugia para o campo da 

olitica. Sob este ponto de vista, as suas pa- 
viga Err 8 de junho foram muito 
mais dignas de iapprovação do que.o primei- 
ro discurso ig ai por s. exc.* depois 
que os eleitores dna 887 lhe deram lugar 
no ento de 1867. . 

Po ministro do gabinete histo- 
rico tratou de rectificar e completar os cal- 
culos da commissão de fazenda, afim.de che- 
gar ao conhecimento de qual virá a ser o 
«deficit» no anno economico de 1867-1808. 

Notamos já a deficiencia do parecer d'a- 
quella commissão. Resumiremos agora os cal- 
culos do snr. Lobo de Avila. 

“0 ento de 400:0005000 réis com- 
putado por ella no redditos aduaneiros não 
póde admittir-se; porque em vez de terem 
subido, já diminuiram 564 contos nos dez 
primeiros mezes do corrente anno economi- 
co. Um mappa de data anterior ao discurso 
do snr. Lobo de Avila, apresenta os seguin- 
“ás tres principaes al- 
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865-1866 (onze mez so 
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1866-1867 (onze mezes)........ 6,878:5075 109 
Rendimento orçado para este pe- 
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se o augmento de réceita nas alfandegas em 
Lobo de Avi- 
la que devia emendar-se a verba destinad 
aos juros e ás amortisações a cargo «do the- 
souro; porque sendo de 14:135 contos a di- 
vida fluctuante em 81 de março do corrente 
anno, o juro de 7 por cento e as commis- 
sões no valor approximado de 100:0008000 
réis dão 1:089 contos em vez de 182 de que 
falla o orçamento. , 
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orçamento, conforme o apresentára o sn! 
ministro; só lhe attribuia 2:213 contos. | 
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quenos esquecimentos ou 14psos da commis- 
são resulta “que o seu calculo não dedo: 
Mas, independentemente disto, é claro que 
à argumentação pecca po Ae e som 
mando-se o rendimento de todas as contri 
buições directas em ut e não só de 
algumas, comparando-se com o rendimento 
orçado, vemos que o augmento não é de 96 
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contas. Ao, 
Cobrança de 1865-1866 ....... ie do réis, 
Orçamento de 1867-1868..... : sec ODE: id réis 

sas 48:0008000 réis 


| «Portanto o augmento annual é de 46 con- 
- tós é não de 96: Não sé confunda o augmen- 
to dos impostos com o das cobranças, qua é 
uma Cousa differente. O augmento, pelo que 
respeita aos impostos de repartição que teem 
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Escriptorio, Ferraria n.º 108 


leitores que além da contribuição pessoal, pre-| dinheiro, pouco importa que esse dinheiro 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS pm A iba 

Annuncios e correspondencias, cada linha . . 40 réis é | ? 

ições . . e“ oe : , - . . . . . . . . 20 s o N o 136 4" 

Annuncios de sahida de navio, cada um . cv. 180 » BE APOS a 

Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, | 

bem como as publicações litterarias » ioIÊ 


JUNHO DE 1589 


E” tudo o que se sabe ácerca do ex-so-| | Esta referencia do nosso estimavel colle- 


dial, industrial e de registro, ha outras, tam-|seja capital oujuro; o seu valor existirá sem-| berano do Mexico, e infelizmente não é para ga abrange duas questões: é a primeira a 


bem directas, no organismo financeiro de Por-| pre. 
tugal. Taes são: decima de juros, imposto de? . 
matriculas e cartas, de mercês, de sello, dei de 480:0005000 réis, segundo o caleulo do | principe digno de melhor sorte. 
minas, de viação e outras. À importancia de: 
todas estas é que no orçamento de 1867- 


[1868 vem calculada em 4:881 contos. 

| O snr. Lobo de Avila achou muito ele- 
vada a verba de 408 contos de réis para va- 
caturas; por esta palavra se entende não só- 
mente o facto de ficar vago qualquer lugar, 
mas tambem o de não se realisarem despe- 
zas que vem indicadasno orçamento. S. exc.º 
disse que não se recordava de orçamento al- 
gum em que se computasse o augmento de 
receita proveniente de tal origem. 

O illustre orador tambem a principio pa- 
receu não considerar como receita nova 671 
contos provenientes do imposto de viação, 
Ignoramos o motivo; s. exc.”, tendo-o em 
consideração n'outra parte do seu discurso, 
limitou-se a dizer que não contando com essa 
receita, a qual a commissão mettera em con- 
ta, o «deficit» subia ;a -6:712 contos. 

Efectivamente 'é o que se acha addiício- 
nando ao «deficit» calculado pela commissão 
as seguintes verbas: 


Reducção n'um supposto augmento. 310:0008000 
Vacaturas que não é uso computar. 408:0008000 
Rectificações na despeza,......v.+ 336:0008000 
> na receita. .....v.. « 654:0003000 
Imposto de viação, que .o-snr. Lobo 
"de Axila não quer que entre em 
OMR Qi é cisseistrisrerpistojo uai" cibistuto 671:0005000 
«Deficit» calculado pela commissão, 5.002:0005000 


— 


«Deficit» rectificado. . .. 7.381:0008000 

Mas a reforma do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros ? e as prisões cellulares'? e 
à reforma do monte-pio? o a reação de no- 
vas comarcas por causa da suppressão dos 
juizes ordinarios'? e-o caminho de ferro do 
Minho? e a diminuição do rendimento das 
alfandegas por causa do tratado de commer- 
cio? Acaso tudo. isto não quer dizer au- 
gmento do mal estar das nossas finanças ? 
Verbas tão valiosas como as que hão-de gas- 
tar-nos as respostas financeiras a cada uma 
daquellas interrogações acaso não merecem 
ser tomadas em linha de conta? Estamos 
tio abastados que possamos resolver com 
sorriso de milhonario as dificuldades que nos 
poem as exigencias da arithmetica? O snr. 
Lobo-de Avila entendeu que tudo isto devia 
ser calculado, e entendeu bem; da justeza 


tado de commercio. . :X 
od oo a ss DD — 
dor pro rem nã A “659:0003000 
Augmente-se....ecceceres cos. 1.381:0008000 


id 
Mas o desequilibrio não é tão grande co- 


mias, converteu diversos encargos e propoz 
contribuições; tudo isto diminue o «deficit».| 


Em quanto ? O discurso do snr. Lobo de Avi- 
la fornece a seguinte resposta: É 
Imposto de viação... .... EA A eia 
Imposto de consumo (6 m zes) 43 Pp- £ 00:0005 
Imposto do sello ........c...v. do eo 1 OO: A) 
Direitos de mercê... ...ccec coros. 80:0008000 
Dedu = 876:0005000 


ções na despeza.......... 
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Que subtrahidos de... ....... 0...» 8.040:0008000 
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snr. Lobo de Avila, que se refere a uma 
emissão de inscripções pelo preço de 45. O 
«deficit» elevar-se-ha, portanto, a 6.180:0005 
réis. Circumstancias tio penosas para o the- 
souro serão ainda aggravadas talvez com a 
descida do preço dos fundos publicos, pro- 
veniente de -suecessivas emissões. Se os ti- 
tulos forem empenhados a 24 em vez de o 
serem a 45, disse o snr. Lobo de Ávila, ter- 
se-ha de crear inscripções no valor nominal 
de trinta mil contos de réis. 

Na verdade esta apreciação do estado fi- 
nanceiro do paiz é verdadeiramente assusta- 
dora. O snr. Lobo de Avila apresentou ao 
paiz um quadro triste; o do proprio gover- 
no tambem não é muito lisongeiro; o «defi- 
cit» é grande, quer segundo a opinião do 
snr. ministro da fazenda, quer segundo as 
phrases do illustrado membro da opposição. 

No seguinte artigo indicaremos algumas 
modificações que cumpre fazer nos calculos 
apresentados pelo snr. Lobo de Avila. 

Não podemos deixar de dar os mossos pa- 
rabens ao paiz pela rapidez com que corre 
o debate do orçamento; ao menos poupa-se 
algum dinheiro em discussões que, por fim 
de-contas, não haviam de terresultados mteis. 
Ficamos sem algims discursos. A nação já 
tem sido presenteada com tantos, que não 
deve queixar-se de que n'este tempo calmo- 
so a eloquencia descance um pouco, vendo 
passar 0 orçamento diante d'ella. 


Revista da política externa 


É já sabido que não merecem muito cre- 


dito os despachos de Nova York relativos ú 
modificações que a camara julgar necessa-! 


aos successos do Mexico, mas não ha razão 
plausivel para que não se creia que o ex- 


imperador venha a ser julgado por um tri-|' 


bunal-de guerra como hontem -annunciava o 
telegrapho. Correspondencias de Vienna as- 
segurando que a familia imperial austriaca 
não irá a Pariz em-quanto não tiver a cor- 
teza de que não corre nenhum risco a vida 
do desventurado principe, fazem ver que 
não ha plena confiança em sentimentos gene- 
rosos dos caudilhos juaristas. | 

O «Times» de Londres publica um des- 
pacho de Nóva-York que, se tem algum fun- 
do de verdade, mostra que foi por traição que 


se precipitou a queda-de Maximiliano I. Pa- 


rece que o general imperialista Lopez entre- 
Pas: nd “ss a »» que ) E sd ga PS a 1 Ta mA ST q E e 
Gon A becopedo quina das posições, impor” 
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ebido, segundo os periodicos 
de Nova Orleans : Eu 

— No dia 15, ás tres horas da madrugada, as nos- 
sas forças derrotaram o inimigo e tomaram a posi- 
ção chamada da Crur. Logo depois a guarnição foi 
feita prisioneira e as nossas tropas occuparam a 
praça. Durante este tempo o inimigo refirava para 
as alturas da Campana, onde à nossã artilheria o 
obrigou a render-se ás oito da manhã. Maximiliano 
e os generaes Mejia e Castillo entregarâm-se sem 
condições. Felieitai o presidente por este triumpho 
alcançado pelo exercito nacional. 


uma verba fixada pela lei, é resultante só da [houvesse ainda a accrescentar. .. o «deficit» [imperador e a princeza Salm, esposa de um 
cobrança, isto é, em cada anno fica uma par-| por causa do «deficit»; ue os 5:713 con-lalto personagem da sua côrte, lhe haviam 


augmento 


1868.» . 
Como esclarecimento, lembramos a nossos 
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NATAL DE TRISTES! 


— Não me esperam de certo na estan- 
cia... Terei hoje ao menos o meu quinhão 
de festa! Es; | 

Isto dizia para si um viageiro de trajo 
modesto e boa presença, garbosamente mon- 
tado n'um formoso cavallo, negro como aze- 
viche e vivo como azougue, desembocando do 
caminho de Villa-Bella ao povo da Senhora 
do Pilar, torcendo para os largos' páramos 
vestidos de capim que se lhe dilatayam so- 
bre a esquerda, e deixando à direita o trilho 
Sinuoso que subia ao arrayal. 

Era uma das mais formosas madrugadas 
- Prométtia sér 
ardente o dia; mas refrescava ainda os ares 


e harmonioso do grunhatá de cabeça ama- 
rella, 


O cavallo relinchava alegremente, como 
se presentira proximo um pouso conhecido e 
grato. O cavaleiro, não de todo insensivel 
ás emanações juvenis que brotavam do sólo, 
à luminosa serenidade que baixava do céu, 
como que dera trégoas á profunda e incura- 
rel vi rei que lhe parecia innata, abrin- 
do o coração a estas carícias da natureza, 
que trazem sempre um quê de contentamen- 
to e de esperança, 7 

Pelo sitio em que topamos cavallo e ca- 
valleiro, e pelos signaes de um e outro, terá 
já o leitor conhecido o sertanista Leonel Gar- 
cia e o seu fiel Urubú. 

“Elles eram com effeito. Era Leonel que 
ia inopinadamente passar o dia de Natal com 
os seus amigos da estancia do Pilar, Na paz 
inalteravel d'aquelle ninho amoroso sentia o 
morto vivo que nem tudo da sua alma lhe 
ficára sepulto. Aproximando-se 4 florida mo- 
rada, alvoroçava-o um sentimento que não 
sabia explicar, tão desusado lhe era. 

Leonel voltava de larga excursão, e 
via mezes que andava ausente. 
Os seus anteriores serviços tinham-lhe 
ganho a confiança do governador da provin- 


ha- 


cia, que para logo o apreciára. No Rio-Gran-|. 


de e Santa Catharina se esperava o ataque 


a viração, que n'estas paragens é tão cons-|da poderosa armada do general D. Pedro Ce- 
“tante de manhã como o terral á tarde. Ca-|vallos, que vinha com o titulo de vice-rei e 
hira na vespera o pirajá, ou aguaceiro de ve-|capitio-gencral de todos os territorios da Au- 
rão, a que por alli chamavam «chuva de ca-|diencia de Charcas. Para os pontos ameaça- 
jú» pelo que fazia medrar o fructo deste no-|dos se dirigiam pois todas as forças das pro- 
me. Osprados humidos e seintillântes tinham | vincias portuguezas, ficando em grande par- 
a côr é os reflexos“da esmeralda. Saltitavam |te desguarnecida a de Matto-Grosso, e por 

or entro as relvas altas as lavandeiras bran- /isso mais exposta ás tentativas dos seus in- 
cas de aras negras, o ao longe, d'entre a fo-| quietos visinhos, quer do lado de Santa-Fé, 
lhagem das capoeiras, soava o canto variado | quer 'do lado de Santa-Cruz-de-la-Sierra, Pre- 


E dos Estados Unidos, e nas reclamações 


[e 


sidiára e prevenira Luiz de Albuquerque os 
pontos principaes, tanto quanto lhe éra pos- 
sivel com o pouquissimo que lhe tinham dei- 
xado, mas ficava-lhe ainda desprotegida uma 
extensissima fronteira, e não sem fundamen- 
to corria que para as bandas do alto Para- 
guay projectavam os hespanhoes arremessar 
sobre a provincia os indios dos seus territo- 
rios, terrivel expediente que trazia cheia de 
terror a escassa população disseminada em 
tão vasta área. 


Constára a Luiz de pn querquo a in-|É 


fluencia de Leonel nas tribus dos sertões, e 
com applauso da gente principal resolvera 
confiar-lhe o melindroso encargo de apellidar 
aquellas hordas bravias para as oppor aos 
barbaros invasores esperados. 

“Promptificou-se Leonel, deixando tudo, 
como era seu costume quando se tractava de 
servir a patria. 

Diante do perigo imminente todas as in- 
vejas se haviam callado, salvo o desafoga- 
rem com mais violencia passado que este fos- 
se. Ninguem havia que não conhecesse no 
affamado sertanista o unico homem capaz de 
utilisar aquella agreste e esquiva milicia, es- 
tabelecendo acção accorde em gentes tão va- 
riadas e sempre tão oppostas entre si. 

A dar conta da sua feliz diligencia che- 
gára Leonel a Villa-Bella na vespera, 24 de 
dezembro. Conseguira effectivamente o que 
mal se podia conceber possivel. As bellico- 
sas tribus Guaycurús do Fecho-dos-Morros 
ficavam em campo por parte de Portugal, 
temporariamente suspensas as antigas hosti- 
lidades. Resultado era este que excedia to- 
das as esperanças, pois que os formidaveis 
indios cavalleiros se tornavam em tal conjun- 
ctura tanto mais convenientes auxiliares quan- 
to em caso contrario seriam os inimigos mais 


contentar animos generosos que reconhecem |dos fundamentos dos caes do Douro ; e a se- 


' ' * . “ . 
Ora 5:700 contos exigem o desembolso|no mal aventurado gran-duque austriaco um |gunda a do serviço das mercadorias no in- 


terior do porto. 

Da Europa ha boas noticias da Austria) Effectivamente o caes da nova alfandega 
e más da Italia. foi fundado de maneira que não é possivel, 

Na resposta da camara dos deputados de | pelo menosnas actuags circumstancias do rio, 
Vienna ao discurso da coroa exprimia-se o | uma rigorosa aproximação dos navios, da sua 
pezar de ter o governo, por sua propria au-|baso. Áctuaram, sem duvida, no espirito das 
thoridade, lavrado um decreto relativo à reor-| pessoas, que detalharam assim os projectos, 
ganisação do exercito sem ser consultado o|razões de severa economia, a meu ver bas- 
Reichsrath, e pedia-se a revisão da concor- [tante justificaveis ; porque não se prejudican- 
data concluida ha uns dez annos com a San-|do de modo algum, por esta causa, o servi- 
ta Sé. Ora, um despacho de Vienna publi-|ço das mercadorias, obtiveram-se diferenças 
cado pelos diarios francezes faz ver que o|importantissimas no orçamento geral da obra. 
imperador Francisco José já deu satisfação) Deve-se notar que a extensão dos caes 
4 camara sobre esses dous pontos, consen-|a” construir regulava, aproximadamente por 
tindo em que fique sem effeito o decreto de/400 metros, e que fazer descer os fundamen- 
reforma e promettendo propor ao Reichsrath|tos de uma semelhante obra a 5 ou 6 metros 
a revisão da concordata. Se se confirma es-| de profundidade abaixo do baixa-mar d'aguas 
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|o governo não alcançasse os meios de que 


rias. 
Embora com modificações, não parece 
menos próvavel que a convenç io com à ca- 
sa Erlanger venha a ser admittida pela ca- 
mari PhEQue ba, EA uia ii rasões po- 
derosas, sendo à principal à actual situação 
da fazenda. A camara sabe que depois de pa- 
go o semestre ficam esgotados os recursos 
creados pelo ex-ministro Scialoja. De mais, 
durante este mez é ea (affirmam- 
no correspondencias de Florença) que se fa- 
ça uma. operação de credito de trinta milhões, 
e os pagamentos extraordinarios, ip 
mente à Austria, ainda não estão saldados. 
Por outro lado, a camara bem sabe que as 
circumstancias actuães são favoraveis a uma 
operação fazendaria, porque 
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ru) ) ue o min'ste em téito, se sé 
0 FuISse u C 18 € mi nº ] o 1 em x LO; so su 
désse lugar a uma crise, é de que as 


cousas mudassem muito dê aspecto, e que 


carece com à facilidade com que pode hoje 
obtel-os. . “uia 


Diz uma. folha. clerical italiâna que é 
Deus que semeia a confusão entre os depu- 
tados italianos para impedir a espoliação da 
Igreja, e que o que se está vendo na Italia 
é uma repetição do milagre da torre de Ba- 
bel. Coitada ! ; 
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A mova alfandega e o serviço das 
mercadorias no Douro 


N'um dos artigos publicados n'estes ulti- 
mos dias n'este sia pelo distincto enge- 
nheiro Espergueira a proposito do porto de 
Leixões, refere-se o author a uma questão, 
a que sempre tenho ligado grande impor- 
tancia. 

Diz o enr. Espergueira que em virtude dos 

caes do Douro não estarem convenientemen- 
te fundados, não é postal esperar que o 
serviço da carga e descarga das mercado- 
rias se faça com a commodidade, segurança 
e rapidez, que se devem exigir n'um porto 
aonde a actividade comraercial tenha attingido 
um grande desenvolvimento. 
5 TER“, PO RT DSR TT TS: ST Rr O ora 
de temer, quer pelo seu numero, pa celeri- 
dade das suas evoluções e modo de comba- 
ter, quer pelo conhecimento e experiencia que 
já tinham dos nossos territorios e das nossas 
juctas. 

Além d'esta acquisição, sodra o grito de 
guerra n'algumas tribus indomadas da Bôro- 
rónia, e entre as dos Guatós, Coroás e Caya- 
pós. Numerosos bandos ficavam já em cam- 
po por toda a raia oriental. D'aquelle lado 
odiam vir as aggressões. 


O influxo de um só homem fizera brotar 
das selvas um exercito. 


Bem se imaginará as alegrias que taes 
novas produziriam na capital da provincia. 
O governador abzaçou o -sertanista na pre- 
sença de toda a gente grada da povoação que 
á residencia tinha accorrido, tanto que a sua 
chegada constou. Todos o procuravam e fe- 
licitavam com a expansibilidade benevola que 
dá o allivio de grandes terrores. 


Leonel esquivou-se n'essa mesma noute 
de Villa-Bella, e foi-se caminho da estancia, 


N'este caminho o encontramos, absoluta- 
mente esquecido já do prodigio que fizera e 
das acelamações que ouvira, com o espirito 
exclusivamente embebido nos placidos jubi- 
los da mansão tranquila. 

A cousa de uma legua do arrgyal erguia- 
se na vasta leziria uma capoeira, ou capuão 
como outros diziam, istó é, um como ilhote 
de geremmas e augelins frondejando e sus- 
surrando acima d'aquelle ondulante mar de 
verdura. Na orla d'este circumscripto arvo- 
redo deslisava sem ruido um arroyo, espre- 
guiçando-se á sombra d'elle. 

Tinha de rodear o capuão e atravessar o 
arroyo o cavalleiro que vinha das bandas do 
arrayal, O capim, alfombra espessa, não dei- 


vivas, tendo de se fundar ao mesmo tempo, 


| 


rigorosa que se deduz de taes observações. 
E vê-se desde já quanto esta questão é gra- 
ve, principalmente pela importancia da pes- 
soa due a suscita, 
stou, porém, .eu completamente con- 
vencido, e póde ser que labore n'um erro, 
q depois de concluídas as obras da nova 
alfandega, o serviço das mercadorias no in- 
terior do Douro em epochas normaes, póde 
ser executado com muita actividade e per- 
feição. | aaa | 
Parece-me que não ha motor algum des- 
de a força do homem até ao vapor, que não 
possa ser applicado commais ou menos van- 
tagens no recinto da nova alfandega do 
Ponto. o gd 
Os guindastes de 8,0 metros de alcance, 


. 


são já bastante vulgares; e se estes guindas- 


tes forem collocados em pontes metallicas 


- 
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que avancem 6,0metros adiante da aresta su- 


perior do caes, teremos 14 metros de alcan- 
ce, é n'estes pontos em frente dos armazens' 


segundo se exigia, o edificio, cuja frente |já construidos, temos actualmente, em geral, 
dista do caes em alguns pontos apenas 7 me-|nas marés mortas ordinarias 6,0 metros de 


tros, era isto determinar uma obra, senão/agua, fundo sufliciente para descarre- 


a abundância 
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impossível, ao menos de um arrojo pouco 
vulgar. . 
O caes novo fundou-se sobre beton, que 


fe... 


(rá re 


to das obDT às rmmado na sus 
origem; mas aqui :À por que em virtu- 
de dós fundamentos do caes, O serviço das 
mercadorias no interior do porto não pode- 
rá ser executado de maneira que satisfaça. 
não só ao que a navegação requer, mas ain- 
da ao que póde requerer, vai uma distancia 
que toca sem duvida os limites da exagge- 
ração. | | 
Se porém se podessem remediar por meio 
de obras no rioe na barra, todos os inconve- 
nientes que resultam para a navegação e 
commercio do Porto das cheias periodicas a, 
que o rio é sugeito e dos temporaes, que do- 
minam a barra em certas quadras do anno, 
assim como julgo poderem-se remediar em re-. 
lação ao serviço das mercadorias no interior 
do rio, aquelles que resultam do systema de 
fundamentos do caes, o porto de Leixões, se- 
ria uma obra inteiramente desnecessaria. 
Se as observações que faz o nr. Esper- 
gueira no artigo a que alludo, fossem outra 
cousa que wa mera supposição; isto é, se o 
serviço regular das mercadorias no interior 
do rio Douro fosse impossivel, a ponto de 
não haver outra appellação senão para a do- 
ka de Leixões, então parece-me que o go- 
verno devia mandar parar immediatamente 
com as obras da nova alfandega e conside- 
rar se não como perdidos, ao menos como 
muito mal applicados os 800 contos de reis 
até hoje despendidos. Esta éa consequencia 


tal quai 101 aete 
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xava soar 0 tropear do Urubú, a que o ra- 
malhar das arvores sobresahia. 

Acercando-se ao arroyo, notou o viagei- 
ro que as aguas d'este, ordinariamente crys- 
talinas, levavam uma côr lacteo-alambreada 
inteiramente desconhecida. 

Sem saber porquê, fez-lhe estranheza 
grande a novidade, posto ser incidente sem 
significação. 

Patenteou-se-lhe porém a causa d'aquella 
singular alteração, tão depressa transpoz a 
extremidade do bosquesinho. * 

Ao outro lado um negro, curvado sobre 
o veio, tinha mergulhada n'agua uma cuya 
cheia de farinha de mandioca. A tenuê cor- 
rente ia mansamente carreando comsigo a fa- 
rinha: D'ahi a nova tintura. 

Profunda devia de ter a preoccupação 
interior d'aquelle homem, que não derá pela 
aproximação do viajante nem reparava que 
a sua ração de farinha lhe ia de instante pa- 
ra instante diminuindo. 

— (ue fazes tu ahi ? — exclamou Leonel, 
vendo que o negro continuava sem dar mais 
signal de ei. : 

O negro levantou os olhos sobresaltado e 
pasmado, escancarou a bocea n'aquelle riso 
afflictivo que serve para exprimir egualmen- 
te todos os sentimentos, e respondeu com à 
indifferença estupida, que é a mais ordinaria 
e funesta consequencia da escravidão : 

— Preto faz mingáão | 

Mingão é o nome que dão á farinha de 
mandioca simplesmente diluida em agua, co- 
mida então vulgar dos escravos e cabcclos, 
quer nos trabalhos do campo, quer nas ex- 
cursões pelo interior, e ainda hoje usada no 
norte. | | 

Não podia haver mais summario proces- 
so; mas tal era a imprevidençia da costumoi- 
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gar directamente o vapor inglez «Castillian», 
um dos maiores que tem demandado a bar- 


ra do Porto, N'este caso podem ser applica- 


dos, segundo me parece, os guindastes hy- 
draulicos e todo o systema de Mr.. Arms- 
trong tantg no caes como no interior- dos 
mazens. VE 


Avançando 


. 4 : . a, Y ] 
mercadorias os guindast 


t. Chretien, movidos pelo vapor, 
Sobre pontes menos avançadas podem-se 


Ei ; Ant E aire tok imétaliichs: 
a Da 


"Tambem se não devem receiar os effei- 
tos dos assoriamentos em frente da nova al- 
fandega, termi nando-se todas AS obras “que 

as desde Mont 

td IXUDIO, UT TENGO DT +—mt 
IC ão dos caes na marg do sul, € 
quaes devem ser dirigidas de maneira 
evitar tanto quanto possivel às inflexões 
correntes sobre as duas margens. 

Às pontes metallicas são de resto uma 
consequencia da estreiteza do caes em fren- 
te dos novos armazens, e prestam por este 
lado um bom serviço 4 fiscalisação.. 

Todavia não devo terminar estas ligei- 
ras considerações sem declarar que conside- 
ro de uma alta importancia a questÃo do ser- 
viço das mercadorias no interior do rio 
Douro, e que me parece que o futuro do 
commercio d'esta grande praça está em par- 
te dependente d'esta questão; c que a des- 


=. ee - di, 


peza feita com as obras da nova alfandega, 

seria quasi inutil se ella não podesse ter uma 

solução satisfatoria. 
12 de junho. ia: 
TE da Vidoria. 
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Camara municipal dó Porto 
vanmAçÃo Dx 91 Da MAIO e y 
Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
e faltando com justificado motiva o snr. presidente, 
o snr. pads ap declarou aberta n sessão e 
lida a ácta da precedente foi approvada. | 
Deu-se conta da seguinte correspondencia :. 


Um officio do snr. governador civil, devolvendo 


o projecto de regulamento para o serviço dos trens 
e” RE RO do E PM TP 4 Spa 

ra n'aquella gente, que ainda assim boa par- 

te d'este seu principal alimento se ia esper- 


diçada pela maneira por que o preparavam. 


Entrava pois nas praxes ordinarias o metho- 
do excessivamente primitivo e prodigo de quê 
o negro se estava servindo para apromptar 
o seu mingáo. Extraordinaria só era a per- 
sistencia inerte com que elle, fitos os olhos 
no arroyo, via ir por agua abaixo, não já o 
melhor da sua ração," mas todo o contheudo 
na cúya, sem pensar em tiral-a. Dissera-se 
que alli apenas exercia acção machinal, em 
quanto n'outra parte, ou n'outra cousa, lhe 
andava o sentido. 

-—— E's da estancia do Pilar, se não me 
enguno ! — continuou o sertanista, attentando 
n'elle. 

O negro, que tambem por sua parte da- 
va mostras de reconhecer o sertanista, dei- 
xando ir a cuya atraz da farinha, ergueu pa- 
ra elle as mãos unidas e supplices, como se 
um grande terror o despertára e esclarecera, 
bradando com angustiada expressão, que bem 
lhe contrastava a comica aravia: 

— Pai siô Leonê não vai á estancia ! Pai 
siô Leonê não vai a estancia ! 

— Que não vá à estancia ! Porquê?—in- 
terrogou Leonel subitamente didadost. 

— Pai siô Leonê não vai 4 estancia! — 
insistiu o negro, cada vez mais consternado, 
sem atinar outra cousa, 

Por mais que o sertanista fizesse, não pô- 
de obter informação clara. Evidente era po- 
rém que algum repentino successo transtor— 


nára o pobre servo, a ponto que não havia . 
tirar mais delle. Fosse o que fosse, aquella | 


como ideia fixa agourava mal a impressão d 
onde procedia. 


(Continia) 


| nçando com as pôntes metallicas 8,0 | 
metros, poderemos E plicar ão serviço das 
dastes e elevadores de 


das 


a , 
di 


4 é r 


s 


4 


o , a 


x 


= 
"A ago 


EM 


da praça, afim de que a camara tomasse na consi- 
deração que merecessem algumas alterações pro- 
postas pelo conselho de districto. F 


+ E 
O snr. vice-presidente disse que logo quexece- 


E beu este officio déra conhecimento delle à c: 
são encarregada d'este objecto, e : 
“vao snr. vereador Augusto Moreira a dizer algu- 


por isgo convida- 


ma cousa a esse respeito: o snr. Augusto Moreira 
disse que a commissão, tendo-se reunido, resolvera 
concordar em geral com o pensamento das emendas 
lembradas pelo conselho de districto, salvas algu- 
mas modificações, especialmente com relação ao S 
unico do artigo 22 do projecto, cuja doutrina a com- 
missão entendia dever-se sustentar na maxima par- 
te por diversas considerações que apresentou, € n'28- 
ta conformidade mandava para a meza O parecer 
da commissão; e sendo lido o parecer, foi approva- 
do, e mandou-se confeccionar em harmonia com el- 
le um novo projecto de regulamento para subir no- 
vamente no conselho de districto. 

Do administrador do 2.º bairro, remettendo a 
nota da distribuição do contingente da contribuição 
predial lançada ao districto do Porto pela junta ge- 
ral na conformidado da lei, e bem assim um exem- 
plar das cartas de lei de 16 de abril do corrente 
anno sobre as contribuições predial e pessoal; foi 


remettido 4 contadoria, a fim de opportunamente se | 


fazer a distribuição pelos tres bairros d'esta cidade. 
Do engenheiro militar, enviando uma planta 
dos alinhamentos dos muros e paredes de vedação 
que devem limitar pelos lados do sul e poente o 
quartel da Torre da Marca, a fim de n'ella se mar- 
carem as cotas de escavação que a camara tenciona 
mandar fazer para se estabelecerem os respectivos 
alicerces, e saber-se a altura a que deve ser collo- 
cada a sapata e facha de cantaria: resolveu-se que 
ge enviasse cópia ao engenheiro civil da camara pa- 
xa satisfazer ao que n'este officio se pedia. 
Sendo lida a informação da junta das obras 
ácerca da agua que se diz correr na rua da Madei- 
ra, como pertencente ao extincto convento de 8. Do- 
mingos, ponderando que para se responder ao ofli- 
cio do delegado do thesouro de 11 de junho de 1860 


“a perguntar á camara sc ella se promptificava a 


conduzir e ecncanar à sua custa a agua para a pro- 
priedade d'aquell: extincto convento, no caso do go- 
verno conceder metade da referida agua, era pre- 
ciso fazer despezas com previos exames, foi resol- 
vido que, sendo de resultado incerto quaesquer exa- 
mes a que a camara mandasse proceder, e não con- 


- vindo ao municipio fazer despeza com explorações 


de aguas senão em pontos onde houvesse probabili- 


” dade de bom resultado, e tendo a camara abundan- 


* levantou-se a sessão. 


- o mandar recolher” 


tes mananciaes, onde convinha de preferencia fazer 
alguma despeza, porque havia certeza "de bom exi- 
to, e finalmente que, quando mesmo o resultado da 


- exploração da agua na rua da Madeira não fosse de 


todo improficuo, eram, comtudo inaceitaveis, por de- 
-masiado onerosas, as condições com que o governo 
offerecia ametade da agua que fosse encontrada, a 
camara desistisse da sua pretenção e não acceitas- 
.se a proposta do governo. : 
spr. Augusto Moreira apresentou o projecto 
de planta para o alargamento e continuação da rua 
da Constituição até 4 Ramada Alta, ponderando 
“que este projecto, além da vantagem da mais rapi- 
da communição.e alargamento da actual rua da 
Constituição, produzia para o municipio um rendi- 
mento annual de 6205000 réis pelo aforamento de 
150 chãos que ficarão adjacentes à nova rua, e sen- 
do unanimemente approvada, resolyeu-se que se ex- 
trahisse cópia em duplicado, a fim de ser submettida 
ú approvação do conselho de districto. 
"oi authorisado o snr. vereador Allen a contra- 
tar com a casa À. Morel, de Pariz, a compra de Ji- 
vros para a bibliotheca sobre industria e agricultu- 
-ra-na importancia de 8873140 réis, dividida em pa- 
gamentos semestraes, nos prasos que elle snr. ve- 


, reador tivesse por convenientes. 


” * "Tendo sido presente n'esta vereação a subscrip- 
“ção PRA por alguns cidadãos na importancia 
total de 1:0003000 réis por elles offerecida á cama- 
ra para auxiliar as despezas da continuação da rua 
de S. Victor a S. Lazaro, e consideraudo a camara 
que este valioso donativo, offerecido ao municipio 
sem condições onerosas, estava no caso de ser accei- 
to, resolveu que na conformidade do artigo 123 n.º 
1 e 124 do Codigo Administrativo se pedisse autho- 


risação no conselho de districto para o acceitar, ro :| - 


duzido como se acha a termos regulures e reconhe- 
cidas as respectivas assignaturas. Pot 
Outro sim sé resolveu que se expedisse ordem 
à junta das obras para proceder às avaliações dos 
córtes que tem de ser feitos para à continnação 
d'aquella rua. K 
“ Tendo fallecido Antonio Caetano da Silva, fis- 
cal da repartição da did mito digite 
que ei necessario o preonchimento d'este lugar 
foi resolvido aa RE: pega só Pai 
fu=sdar--to, mas tambem por pertencer a umas 


rarias 


1, CONdemnada por ave : 
1a 
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nararias a ser estincta por inutil, & proporção 
fossem vagando os lugares, H é r A “e . | 
» Despacharam-se os requerimentos das partes 
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affertas. —- O producto das offertas 
feitas no Senhor de Mathosinhos este ann 
durante os tres dias da, festa foi de 1:2005 
reis aproximadamente. o, dê EA 
N'esta quantia entra a offerta de 2005 
reis feita por um devoto que já o anno pas: 
sado tinha offerecido 5005000 reis. 
Hospital da Miscricordia.—Du- 
rante a semana finda em 12 do corrente o 
movimento dos dqentes no hospital real de 
Santo Antonio e nas enformarias da cadeia, 
foi o seguinte : ' 
Existiam no primeiro 429 — Entraram 123 
— Sahiram 142 —. Falleceram 9 — Ficaram 
existindo 401. . To 
- Nas enfermarias da cadeia existiam 11— 
Entraram 6—Sahiram 6—Ficaram existin- 
do 11. See "Ra Pee 
Robre, velhodo= Ante bontem do tar- 
de cahiu na praça de Carlos Alberto por mo- 
tivo de velhice, doença e calor José Fran- 
cisco dos Santos, furriel de veteranos. 
O smr. José Joaquim da Silva Pereira, 
hospedado no hotel Leão de Ouro, depois de 
em um portal, pagou a 
dous gallegos para o conduzirem a casa, na 
rua do Pinheiro. o 


* Por: motivo - de velhice, doença e calor! 


“Nisto se mostra o que vale um antigo solda- 


do. “Tres inimigos poderosos foram precisos 
para o renderem. Pobre velho! 
Lyceu nacional; —Deve hoje pôr-se 
ponto, segundo marca a lei; em todas as 
aulas do lyceu nacional, 
Administração dos expostos. — 
Pelo governo civil foram remettidas ás admi- 


mistrações dos hospicios de expostos do dis- 


tricto as instrucções sobre a administração 
economica d'aquelles estabelecimentos, con- 
feccionadas pela junta geral na sua ultima 
sessão, a fim de principiarem a vigorar no 1.º 
de julho proximo futuro. | 

- Afogamento. —Ante-hontem de tar- 
de um aprendiz de trolha que andava atra- 
balhar numas obras na Foz teve a desgra- 


-çada lembrança de ir nadar ao rio. Des- 


graçada dizemos, porque morreu afogado. 
Quando o tiraram da agua, foi conduzi- 
do para a casa do salva-vidas onde lhe ap- 
plicarana os soccorros devidos; porém debal- 
de, e o infeliz já cra cadaver. 
O infeliz tinha 10 annos. Chamava-se 


José e era filho de uma viuva da Raza, por|- 


nome Maria Rosa. Andava nas obras a que 
acima nos referimos em. companhia de um 
irmão. - 

Tomarão emenda ?-—Vem esta per- 
gunta a proposito de terem: sido julgados va- 
dios por sentença do juizo criminal, de 12 


- do corrente, e postos á disposição do snr. go- 
vernador civil que os mandou para a casa 
de correcção os menores Seraphim José de 


Úliveira, Manoel Joaquim Pinto, Henrique 
Ribeiro Augusto, Carlos Rodolpho Beltrão o 
Manoel Pinto. 


E 
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Estes são, se os leitoges estão lembrados, 
os heroes de uma arrojada empreza levada 
ha tempos a efeito na rua do Sol e que con- 
sistiu n'um roubo feito ao snx. José Luiz Al- 
ves Vianna, morador n'aquella xua, forçando 
para isso a porta do escriptorio, com o ferro 
denominado pé de cabra. | 

Oxalá que no estabelecimento para onde 
foram enviados se consiga applicar a melhor 
alvo a intrepidez de que estas creanças prin- 
cipiavam de dar provas na carreira do crime. 

Occorrencias policiaes. —A re- 
quisição de Antonio José Dias Lage foi pre- 
sa Dolores Rey, por se queixar aquelle in- 
dividuo que po lhe roubara 6005000 
reis. 

Pela administração do 3.º bairro proce- 
de-se ds averiguações necessarias. 

- —Foi egualmente presa Anna de Oli- 
veira, por motivo de embriaguez e mendican- 
cia. Foi recolhidano Aljube. 

Desgraça.—A'cerca de um tristo acon- 
tecimento succedido na manhã de quarta- 
feira, diz a folha de Valença o seguinte. 


Na manhã de hontem, na freguezia de S. Pe- 
dro da Torre, d'este concelho, dous pedreiros que 
andavam a quebrar pedra em uma pedreira, e que 
tratavam de desencravar um tiro, que havia ficado 
encravado do dia anterior, procederam n'este servi- 
ço com tão pouca cautella, que, dando-se uma ex- 
plosão produzida pela frieção do ferro de que se 
serviam, resultou a fractura de uma mão do des- 
pa que estava trabalhando no desencrayamen- 
to, ficando o outro companheiro gravemente ferido 
no rosto, por ter recebido toda a força do tiro na 
cara, 

Ftoubo.—Lê-se no «Ecco do Lima» ; 


Na freguezia de Alheira, do proximo concelho 
de Barcellos, um rapaz e uma rapariga menores de 
14 annos, sabendo que um lavrador por nome Mar- 
tins, e toda a sua familia andavam em um campo 
trabalhando, introduziram-se-lhe em casa por ums 
porta que ficou aberta, e d'ahi levaram 4 cordões, 4 
pares de brincos, alguns corações de ouro e bem as- 
sim todo o dinheiro que encontraram. 

O roubo é avaliado em 6008000 réis. 

A rapariga já foi presa, mas negou tudo ao ad- 
ministrador do concelho de Barcellos. Os dous he- 
roes são da freguezia de Panque, do mesmo conce- 
lho. Dos objectos roubados ainda nada appareceu : 
desconfia-se que os paes dos rapazes foram conni- 
ventes. . 

Tratado de commercio com a 
Inglaterra. —Na sessão da camara dos 
communs de 10 do corrente declarou lord 
Stanley que as negociações que tinham es- 
tado interrompidas com o governo portu- 
guez para um tratado de commercio, haviam 
sido renovadas, e que o governo portuguez 
tinha feito propostas que estavam sendo exa- 
minadas pelo «Board of Trade». 

Ainda o attentado do hosque 
de Bolonha. —Ás folhas de Pariz conti 
nuam a dar interessantes promenores ácer- 
ca do author do attentado do bosque de Bo- 
lonha, dos quaes fazemos o seguinte re- 
sumo: “ 

“Pelas informações que se tem colhido ácerca 
do polaco Berezowski sabe-se que vivia isolado, 
sem amigos, sem camaradas e até sem relações. Não 
era apaixonado pelas bebidas, nem frequentava as 
tabernas nem as reuniões publicas. O seu proce- 
dimento era Dom. maes leais: o RS A 
— Desde principios de maio que devia ter aban- 
donado Pariz, pois ninguem viu durante esse 
tempo, nem tambem nenhum dos seus compatrio- 
tas o teria julgado, capaz, do, crime. que ,commet- 


'Os membros sensatos da colonia polaca tinham 
já fixado a sua attenção na visita do imperador 
Alexandre, e os mais exaltados eram, desde o pri- 
meiro dia da chegada d'este soberano, vigiados 
pelos seus amigos, porém ninguem tinha a menor 
suspeita a respeito de Berezowski. Diz-se que o 


pai d'este foi desterrado para 'a Siberia em con-| 


sequencia dos successos de 1863, referindo-se q este 
respeito dolorosos promenorea, Parece que Mad. Be- 
VezoY ski sCeEuIu alo 1Q E e st t umbiu i D. cg mi- 


| 2 Prada o 
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Sua familia, que pertence á pequena nobreza, 
gra da religião grega unida a Roma; porém, seu 
pai, no tempo do imperador Nicolau foi obrigado à 
abraçar a religião scismática russa. a 

Berezowuki, compromettido na insurreição, te- 
ve que emigrar e chegou a Pariz em fins-de 1863 
on principios, de 1864. Tinha deixado os estudos 
para pegar nas armas e quando chegou a Pariz 
procurou os meios de terminar a sua edúcação, Es- 
ses meios facilitou-lh'os uma das juntás encarre- 
gadas de soccorrer os. emigrados. PPP 

Berezowski recebeu d'essa junta a somma de 
200 francos que collocou no Instituto Jauffret, onde 
passou 4 ou 5 mezes. Era um joven laborioso e de 
excellente caracter, ss | 8 

+ Depois d'esse tempo, Berezowski, desejoso de 
sabir da sua precaria posição, privado de recursos 
e não querendo recorrer outra vez à junta de soc- 
corros, entrou na fabrica de Mr. Gouin onde tra- 
balhavam tambem outros compatriotas seus, e per- 
maneceu n'essa fabrica até principios do corrente 


auno. As recordações que n'ella deixou são as de|. 


muito trabalhador e bom camarada. 
Correspondências de Pariz dizem que o czar se 
tinha empenhado com o imperador dos francezes 
para que no caso, muito provavel, de Berezowski 
ser sentenciado Á morte, se lhe commutar aquella 


a LA 


teza de que a vida do desgraçado imperador 
do Mexico está livre do perigo que a ameaça. 
Tambem por causa do fallecimento da 
archiduqueza Mathilde se suspenderam to- 
das as festas que deviam seguir-se ú coroa- 
ção de Francisco José como rei da Hungria. 

O regicidio.-O conhecido escriptor 
Emilio de Girardin, occupando-se na folha 
de Pariz «La Liberté» do acontecimento de 
6 de junho, diz que não é só um grande cri- 
me, mas tambem uma gravissima falta. Aos 
seus olhos todas as tentativas de regicidio 
teem sido contrárias ao fim dos seus autho- 
res. Nos'nossos dias o astentado contra Lin- 
coln, presidente dos Estados-Unidos, que te- 
ve um triste exito, tornou mais dolorosa a 
situação dos Estados do Sul como é de receiar 
agora que, excitado o povo russo, pague in- 
justamente a Polonia o crime de um de seus 
filhos. 

Quando Louvel disparou contra o duque 
de Berry, o que feriu foi as liberdades da 
França; quantlo Fieschi disparou a sua ma- 


da Russia. À bala do joven polaco ha-de ter 


mais im 


cias que tenham mediado durante largos an- 
nos entre as Tulherias e S. Petersburgo ou 
entre os ministros e soberanos de ambas as 
nações. | 

A estatua de Guilherme I.— 
Os olhos dos que visitam a Exposição uni- 
versal de Pariz, entrando pela porta frontei- 
ra 4 escola militar, dirigem-se logo—diz uma 
folha estrangeira—para uma obra collossal 
de esculptura, que está no jardim da secção 
prussiana. Essa obra é a estatua equestre, 
em bronze dourado do actual soberano da 
Prussia. E” de proporções collossaes, e está 
destinada para ser collocada á entrada da 
ponte da Colonia, sobre o Rheno, em frente 
da do ultimo rei da Prussia, que está no 
outro extremo. | 

Altiva e marcial, a postura de Gruilher- 
me TI é a de heroe victorioso; e se a coroa de 
louro, eollocada em 21 de março pelos sol- 
dados prussianos sobre o capacete do vence- 
dor de Sadowa, por occasião do anniversa- 
rio natalício, não viesse exactamente recor- 
dar que o monarcha tem 69 annos, estar-se- 
hia longe de suppor que o heroe que assim se 
apresenta direito e firme nos estribos, é um 
veterano que se vai acercando dos setenta 
annos, 

O rosto do rei está muito parecido, e par- 
ticipa, pela sua expressão, da rigidez do 
bronze. O casaco involve e debuxa sem du- 
reza o busto vigoroso, coberto com uma 
couraça; as pregas do manto fluctuam com 
elegancia. O cavaleiro está bem posto, e o 
cavallo, apezar das suas gigantescas propor- 
ções, é de modelo fino, nervoso, é revela 
no esculptor bons conhecimentos da anato- 
mia hippica. 

Novo cabo transatiantico. —Re- 
fere o «Times» de Nova-York que a vota- 
ção da legislatura de Nova-York em. favor 
do eStibalsmanto de um cabo transatlanti- 
co franco-americano foi approvada pelo go- 
vermnador Fenton. Uma cópia official d'esse 
acto vai ser expedida para França, onde o 
governo imperial está perfeitamente disposto 
para approvar a nova empreza. O cabo li- 
gará directamente as cidades de Brest e de 
Nova York. A votação da legislatura concede 
a certos empresarios, por um praso de vinte 
annos, o direito exclusivo do estabelecimen- 
to de cabos transatlanticos entre a França e 
os Estados-Unidos, assim como o direito de 
explorarem esses cabos, só com a condição 
de serem concluidos em dous annos os tra- 
balhos do estabelecimento de cada cabo, que 
deverá, no fim d'esse praso, funccionar per- 
feitamente. | 

Photographia. — Segundo diz o 
«Bulletin de la societé française de Photo- 
graphie», que se publica em Pariz, o photo- 
grapho Poitevin acaba de resolver o famoso 
problema que ha tempo, preoccupava os 
amantes da arte. Poitevin encontrou o meio 
de reproduzir as imagens coloridas pela luz 
com 09 seus proprios matizes, e esta notavel 
descoberta fará ao que parece uma grande 
revolução na photographia. 3 

- O photographo Poitevin, author tambem 
da photolythographia, já re á socie- 
dade de que é orgão aquelle «Bulletin», um 
album com algumas provas que ainda espe- 
ra aperfeiçoar. APPs 

Varias noticias. —O imperador Ale- 
xandre da Russia “visitou em Pariz o quar- 


tel dos Invalidos, e ao vêr alli um dos cha- 


E Do art ER ed À Gordo; tita mai 
Austerlitz é as condecorações que usava o 
grande capitão, depois dé deter-se alguns 
momentos a examinar estes objectos, disse 
ao general Leboeuf que o acompanhava, que 
tinha em S. Petersburgo uma espada de Na- 
poleão I e que queria offerecel-a à França pa- 
ra ser reunida ás suas preciosas recorda- 
GOES: ren a ” 
—O sultão depois da sua viagem a Pa- 
riz irá a Londres onde por esse motivo se 
preparam magnificas festas: haverá repre- 
sentações de gala na Opera italiana e no pa- 
lacio de crystal, um grande baile em Guild- 
Hall offerecido a S. A. pela municipalidade, 
uma revista em Hyde-Park e outra á es- 
quadra n'um dos principaes pontos mili- 
tares. . 
A viagem de S. À. adeantou-se alguns 
dias; partirá de Constantinopla no dia 17 
lugar do dia 22. 
-—À emigração polaca em Pariz assignou 
uma mensagem ao imperador Napoleão para 
protestar contra o attentado de 6 do corren- 


em 


de junho. 

—Em fins do corrente mez deve chegar 
a Pariz o principe hérdeiro da coroa da Di- 
namarca, acompanhado do conde Trus, pre- 
sidente do conselho de ministros dinamar- 
ques. 

*—Os gran-duques de Baden chegarão a 
Pariz de 15 a 20 do corrente e alojar-se-hão 
no hotel Bristol. No dia 19: chegará o prin- 
cipe herdeiro da Saxonia e sua esposa. 

—Em principios de julho irá o rei da 
Suecia a Vichy. S. M. demorar-se-ha algúns 
dias em Pariz, quando regressar a Sto- 
kolmo. 

- — Algumas folhas estrangeiras annun- 
ciaram que o papa e o cardeal Antonelli 
fariam uma viagem a Pariz durante o mez 
de setembro. A «Independencia belga» diz 
que esta noticia não tem fundamento algum. 

—lJm despacho de Nova-York do dia 
8 diz com referencia a noticias do Mexico 
que o general Lopez tinha atraiçoado o im- 


ching infernal contra Luiz Filippe, tornou| 


inevitaveis as rigorosas leis de setembro, e 
quando rebentaram as bombas de Orsini con- 


tra Napoleão III, produziram as medidas! 


contra os suspeitos, e a lei de segurança sob 


cujas principaes prescripções tem estado a|- 


França durante muito tempo. Se Alexandre 
II tivesse sido morto nas ruas de Pariz, com 


certeza teria soado a hora de outras vesperas|: 


sicilianas para a Polonia. | 
O: «Times», tractando d'esta mesma ques- 
tão, observa que apenas ha um soberano im- 
portante na Europa que não tenha sido obje- 
cto de uma tentativa de assassinato e que fe- 
lizmente, excepto a do presidente Lincoln, 
todas se malograram. O proprio conde de 
Bismark e o snr. Seward, o grande minis- 
tro dos Estados-Unidos foram tambem alvo 
de semelhantes tentativas. À folha ingleza 
acredita que o successo de 6 de junho ha-de 
ter poderosa influencia nos destinos de Eu- 


ropa, produzindo especialmente uma grande|: 


intimidade entre Napoleão III e Alexandre II 


perador Maximiliano. + | 
EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 14 de junho 


N'este dia não se recebeu carta alguma. 


184 do da 


0 alpe 


Noticiario religioso 


“bomuxao 16 DE JUNHO. 


Trindade—Festividade á padroeira, havendo 
missa solemne, exposição do SS. e sermão, sendo 
orador o rev. dr. Alves Mendes, c a musica da ca- 
pella do snt. Canedo, que executará a grande or- 
chestra a missa do snr. José Candido, em alguns 
córos da qual cantarão as alumnas do lyceu, 

O hospital e o lyceu estarão expostos ao publi- 


- 


co, durante todo o dia, 


influxo no que possa acontecer manhã) 
no oriente, do que todas as notas e conferen-| 


a 


TRIBUMÃES | i 
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Relação do Porto 
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APPELLAÇÕES CIVEIS 
Pinhel. O bacharel Antonio Manoel Farinha 
Beirão e mulher-—e. Domingos Carneiro e mulher— 
juiz Brandão, escrivão Coutinho. a 

Pinhel. Francisco Antonio de Sequeira e Sei- 
xas e outros—c. Antonio e José filhos de Maria Au- 
gusta—juiz Caldeira, escrivão Albuquerque. 

Paredes. 
Albino Ferreira—juiz Ferreira de Oliveira, escrivão 
Cabral. . 

Porto. Antonio Gomes Pinto de Abreu—c, D. 
Emilia Eduarda Teixeira de Souza — juiz o barão 
de Riba Tamega, por impedimento Lima, escrivão 
Sarmento. 

Vianna. Joannf* Antunes Torres—e. Joaquim 
Alves Pedro—juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 

AGGRAVOS | 

Povoa de Lanhoso. Antonio de Novaes Peixo- 
Fo Francisco Dias—juiz Brandão, escrivão Cou- 
tinho. . 

Lamego. OM, P.—c, o juiz de direito — juiz 
Caldeira, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 21 DE JUNHO 


APPELLAÇÕES CRIMES 


em Monte-mór-o-Velho. OM, P.—ce, Antonio Ri- 

eiro. 
Sabugal. O padre Manoel Alexandre de Fi- 

gueiredo—c. o M. P. 

AGGRAVOS 


Armamar. Sebastião dos Santos—c. o M. P. 

Aveiro. OM. P.—c. Ricardo de Oliveira. 

Paços de Ferreira. Justino Nunes Moreira Pa- 
checo, mulher e outros—e. Mathilde Rosa da Silva 
e marido. 

Villa Real. O padre Antonio Alves Ferreira 
—t, 0 M. P. 

Bragança. OM. P.—e. o dr. Abilio Ribeiro 
Alvares de Mello. 


COMMHUNICADOS 
Egreja de Recarei 


Achando-se a egreja parochial de Nossa Senho- 
ra do Bom Despacho de Recarei em mau estado e 
sendo além d'isso limitadissima, o que tudo a torna- 
va carecida de promptos melhoramenntos, o snr. Vi- 
ctorino João Sobreira, natural d'aquella freguezia 
mas residente n'esta cidade teve a boa lembrança 
de se dirigir ao respectivo parocho, o rev. Jerony- 
mo Martins de Oliveira Macedo, e ambos combina- 
ram em diligencias para que as obras se levassem a 
effeito. Procedeu-se no orçamento, segundo o qual a 
despeza a fazer poderá ser de 1:0008000 a 1:2008 
réis, e promovendo uma subscripção pelo povo con- 
seguiriam juntar 600 e tantos mil réis. Principiou- 
se a obra em janeiro do corrente anno e no proxi- 
mo agosto deve estar concluida. Como, porém, a 
quantia agenciada não chegou, invocam-se por este 
meio os sentimentos das pessoas religiosas que quei- 
ram concorrer para o esplendor do culto, juntando 
os seus nomes aos dos subscriptores para aquella 
obra. Ás pessoas que o desejarem, podem fazel-o em 
casa de Baltar & Irmão na rua das Flores. | 

Recebam desde já os que o fizerem os nossos 
sinceros agradecimentos. T 


“(us 


As caldas de Vizella e os tributos 
- mumicipães 


E' incontestavel 


ue as fontes de aguas ther- 
maes em Vizella são d a é 


e 
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“Estas casinholas muito caiadas de branco por 
fóra não parecem'o que são dentro. O interior des- 
tas cazas, na quasi totalidade d'estas, é acanhado, 
escuro, humido, de uma temperatura muito acima 
do ar exterior. Não é precizo dizer que estas ca- 
zas, parece, foram feitas tão sómento. para res- 
guardar astaças balneatorias. | 

As taças são as mais incommodas e mais mal 
construidas que póde imaginar-se. São todas de pe- 
dra de granito duro, excepto as do Mourisco que 
são duas gamelas de madeira de pinho. Deve-se 
porém dizer que algumas taças na Lameira, des- 
atterradas, ha pouco mais de dez annos, suppõe-se 
ser construidas pelos romanos, já pela forma, já 
pelo aceio em que primavam: quasi todas eram em- 
brechadas de schisto e marmore branco formando 
muzaico, e a taça sextagona do banho chamado 
S. Miguel, o seu fundo ainda apresenta algumas 
laminas de marmore branco.” - GIPIAS Ag 

O apparecimento destas taças com vestigios 
bem sensíveis de bom.gosto e aceio, em que og ro- 
manos caprichavam, vem-nos mostrar o desapego 
que a camara tem por todas. As' taças como estão 


são horrivelmente incommodas, da mais dificil |ta 


limpeza, e algumas tão grandes que melhor e mais 
apropriadamente se lhe deveriam chamar tanques. 

odas de pedra sem uma taboa ou cortiça a que 
se possa encostar o cabeça, sem ponto d'apoio em 
parte alguma, o individuo que toma o banho só 
arrisca-se a muito, e menos melhor fica aquelle 
que toma o banho simultaneamente com ontros, E' 
este o modo mais frequente alli de se tomarem 
os banhos. 

Os banhistas succedem-se por turnos de sexo 
egual, mas alternado. Deve entender-se que as pes- 
sons de qualidade e que se estimam, ou tomam o 
banho só e da primeira agua,. ou como o geral, to- 
mam em casa em banheira particular, sendo-lhe 
fornecida a agua dos mananciaes de agua miné- 
ral de alta temperatura. 

Suficiente está dito para se convencer qual- 
quer de que todas estas casas não tem a menor 
condição de balneotherapia. Não se pense, porém, 
que tudo isto não tem remedio; ao contrario, este 
estado, este jazer das cousas de Vizella, deve-se à 
camara municipal de Guimarães, que habitualmen- 
te jaz e dorme o somno da inercia, Quantos recur- 
sos ella alli tem enthezourados e de que não tira 
partido algum! Quantos beneficios os povos podiam 
tirar allie a camara auferir grandesrendas! | 

Todavia não é no estado em que toda Vizel- 
la está, sem commodidades de viação, sem commo- 
didades. de residencia, sem commodidades de ba- 
nhos, sem commodidades de ordem, sem commodi- 


| dades de distracção. São todas estas commodidades 


que chamam a concorrencia de toda à parte do 
mundo, tanto para os banhistas como“ para os que 
pretendem distrahir-se. O local de Vizella é bello; 
a natureza alli é risonha, é agradavel, e por isso 
convidativa. peça = | 

O remedio a oppor a estes males, a esta apa- 


thia em que jazem estes lugares e sobre tudo os ba-|. 


nhos publicos, póde ser eficaz ou palliativo, segun- 
do as forças e aboa vontadeda camara. 
O remedio eflicaz era uma companhia que ede- 
ficasse um estabelecimento de banhos, hospedarias 
e uma cara de saude. ' peão squaças sq 
Mas um estabelecimento de banhos completo 
não consiste apenas na collocação de algumas ba- 
nheiras e canalisação de aguas para eéllas; vai mais 
longe: além d'estas que devem sér de diversas ca- 
thegorias em seeio para chegar a todas as forçns 
monetarias, é preciso: que se ponha em execução os 
meios que a medicina hoje reclama das fontes ther- 
maes mineralisadas. N'estes. estabelecimentos hoje 
aproveitam-se todas as condições e propriedades 


Albino Ribeiro Nunes e outros—e.|' 


d'estas aguas por meios simples, taes como Afri 1s com café, 2 pipas, 10 barris, 8. caixões e 9 
temperatura, os elementos constituentes das aguas, gueraões m aguardente, 30 fardos com algodão, 
'os mineraes, enxofre, ferro, soda, etc e gazes car-| 19 barricas com farinha de pau, 54 volumes com 
bonicos e sulphurosos, ado as indicações para | diversas fazendas e 160 toneladas de lastro de pe- 
inbalação nas molestias dás mocosas bronchico- dê dra 

monares. Ás duches tanto descendentes como ascen-| |. Acrescimo ao manifesto, 1ô saccas e 4 barricas 


dentes são outro meio muito empregado e com gran- 
de resultado, como já ha muito se tem visto mesmo 
em Vizella das de primeira especie : as da segunda 
faltam completamente. 


Portanto resumindo vê-se queas applicações das|. 


aguas thermaes mineralisadas são de tres modos dis- 
ai externas, internas,e em estado gazoso ou aeri- 
orme. 

*- Ha, pois, a notar que Vizella tendo excellentes 
e abundantes fontes não estão bem aproveitadas e 
os elementos d'estas completamente despresados. Os 
banhistas sujeitos tão sómente ao que a natureza 
lhe fornece. 

As duches ascendentes faltam, as salas de inha- 
lação faltam, e as estufas faltam tambem. 

Os remedios palliativos são sempre insufficien- 
tes mormente quando se póde lançar mão dos ra- 
dicaes. Porém, em materia economia não é sempre 
exequivel a theoria e então o palliativo tem as honras 
de preferencia. 

Para se melhorar as caldas de Vizella e 
authorisar o imposto que aF'camara lançou sobre 
os banhos-seria necessario primeiro estabelecer al- 
gumas condições, para que a camara não olhou de 
preferencia, e que tornam o imposto negativo para 
os cofres do municipio e vexatorio para os banhis- 
tas. Eu não pretendo ainda assim condemnar a ca- 
mara, pois que ella está no direito que lhe confere o 
codigo de tributar o que é seu. Todavia o imposto 
assim lgnçado produziu alguma celeuma mais en- 
tre os habitantes das caldas do que entre os ba- 
nhistas. 

Promova a camara a estrada municipal das Cal- 
das que vá introncar na estrada real de Guimarães, 
estabeleça alguma policia para que se não deem mais 
factos desagradaveis e até de desordem dentro das 
casas de banhos, como todos os annos succede dispu- 
tando o direito de prioridade. Estabeleça um parti- 
do medico com rasoavel remuneração para serviço 
dos banhos, melhore as taças forrando-as de azule- 
jos, multiplique-as, que as fontes dão para isso, tor- 
nando-as mais commodas e mais pequenas. 

Não consinta que as aguas para bebida sejam 
apanhadas e engarrafadas para exportação sem uma 
chancella privativa do consultorio é rubricada pelo 
facultativo de partido para que estas não sofiram 
suffisticação. Resguarde os recintos dos banhos e fon- 
tes, por pequenos muros ou grades de ferro, dê luz 
e ar ás casas de banhos, forre parte dos pavimentos 
a madeira, colloque bancos fixos de madeira nas ca- 
sas, estabeleça por cima do banho Grande e Huma- 
nidade uma sala para estufa e outra para inhalação: 
e depois lance o imposto não de quarenta réis como 
o fez este anno mas de 100 réis ou mais aos banhos 
de primeira agua e metade ou menos aos de segunda 
agua. Estabeleça ou designe já um banho privativo 
para uzo dos doentes de molestias asquerozas e con- 
tagiosas, e à camara verá coroados os seus esforços 
com os rendimentos, a concorrencia dos povos, e as 
bençãos de todos. : 

A camara estabeleceu este anno como medida 
necessaria o imposto de quarenta réis sobre cada 
banho, ou melhor sobre cada banhista, excepto os 

obres munidos do documento. comprovativo. Para 
isto, tez um regulamento de algumas providencias 
boas, mas que não attingem senão á estatistica. Não 
basta; é preciso policia que ahi se faça com oito ou 
dez homens que tambem podem servir na limpeza 
dos banhos. 

Os habitantes julgaram que esta medida affas- 
taria a concorrenciae reuniram-se Domingoem «mee- 
ting», porque é moda, para representar à camara 
pedindo que acceitasse oito centos mil réis como pa- 
ga dos estudos feitos em Vizella pelo engenheiro o 


“|snr. Dejant obrigando-se elle povo a pagar em an-| 


nuidades de tresentos mil réis, ficando livres do im- 
posto os banhos como atê aqui. 


A camara não deve nem póde aceitar tal pro- 


posta depois de ter sido approvado pelo concelho de 
districto esta medida, no entanto aguardamos todas 
as resoluções para darmos conta. | EAD 
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* Despachos de exportação | 
' ea e “Junho quero ” e | 
—  RIODEJANEIRO—Na barca S. Manoel 2.º, 
Oliveira Guimarães & C.º, 571 litros de vinho. 
-— IDEM—Na barca S. João, F, Chamiço Filho & 
Silva, 92575 litros de sal. 


IDEM—Na barca Amelia, Viuva Moreira &| 


Filho, 1 caixão com obras de prata, 
B 


AHIA—Na barca Maria & Amelia, M. Anto-! 
nio Pinto, 1068 litros de vinho; J. M, de Souza Ban-!. 


deira, 6 barris com ferragens. E 

- PERNAMBUCO—NO brigue União, J. A. Soa- 
res Junior, 1 caixão com nozes e 1 lata com carne 
de porco; J.P, Reges de Souza, 15 barris com fer- 


ragens. a gd = 
q: MARANHÃO — Na barca Restauração, F. Fer- 
nandes da Fonte, 17 saccos com rolhas e 1068 li- 
tros de vinho. | 
RIO GRANDE—Na barca Minerva, D. da Sil- 
va Ferreira, 92075 litros de sal, 2 barricas com 
azevem e 1 caixão com tezouras; J. B. de Moura 
Basto, 1780 litros de vinho. 
* LONDRES—No vapor ing. Olga, D. de Al- 
meida Soares, 324 litros de vinho, Hunt, Roope, 
Teage & C.*, 19 ditos de dito. . 


LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Clode &|. 


Baker, 4941 litros de vinho; João Archer, 19 ditos 
de dito; Silva & Cosens, 267 ditos de dito; Johns 


Cassels & C.", 83 saccas com lã lavada; Roberto! 


Reid, 45 ditas com dita; David T. R. S. Pinto, 37 
litros de vinho. à Cómido dd 1 SSoid « CSLAS LAO q 

CORK, DUBLIN E GLASGOW — No vapor 
ing. Lord Byron, Warre & C.*, 1335 litros de vi- 
nho; Mackenzie & C.*, 193 ditos de dito; €. Cover- 
ley, 270 bois; A. J. Pinhéiro, 4 caixões com bata- 


s. 
— -STOCKHOLMO—No brigue suee. Johnny, C. 
Smithes & C.º, 1335 litros de vinho. 


HAMBURGO—No patacho Fortunato, Eduar- |. 


do Kebe & C:, 2441 litros de vinho; F. Chamiço, 
Filho & Silva, 3 barricas com amendoas; Ferreira 
& Lopes Antunes, 4 ditas com ditas. - 


Cargas manifestadas. 


C. M. n.º 308—Setubal, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Pinho, 10296 litros de sal. ma nda to 

C. M.n.º 309—Lisboa, Rasca Santa Maria, 
mestre Caindo, 80 feixes de arcos de pau, 80 carra- 
das de barro, 101 pedras, 1 porção de ditas, 33 cu- 
nhetes de polvora e 189 volumes de differentes ge- 


neros. 

C. M, n.º 310—Lisboa, Hiate Conceição Feliz, 
mestre Gouveia, 168000 litros de sal. 

C. M. n.º 311-—Setubal, Hiate S, Vicente 2.º, 
mestre Silva, 863 saccos com arroz, 1 taleiga com 
dito, 104 saccos com tremoços e 1 barrica com ba- 
nha. 

Declarou o mestre trazer 2 saccos em duvida. 

C.M. n.º 312— Aveiro, Rasca Correio de Avei- 
ro, mestre Ruivo, 120000 litros de sal. 

“CM. n.º 313—Idem, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 120000 litros de sal. 7 E 7 

C. M. n.º 314-—Figueira, Hiate Grande Baptis- 

ta, mestre Ré, 10 barcos de pedra de cal. 


C. M. n.º 315—Idem, Hiate Joven Laura, mes-| 


tre Villão, 10 barcos de pedra de cal. 
C. 


M. n.º 316—Idem, Hiate Flor de Aveiro, |: 


mestre Diniz, 7 barcos de pedra de cal e 11750,400 
kilos de barro. 


C. M, n.º 317— Setubal, Hiate Conceição, mes-| 


tre Monteiro, 571 vol. de arroz, trigo, tremoços e 
banha, 34848 litros de sal e 1 porção'de pedra... 
- C. M.n.º 318 — Figueira, Hiate Nova Espe- 
rança, mestre Marques, 10 barcos de pedra de cal. 
C. M. n.º 319—Setubal, Bateira Izabel, mes- 
tre Santos, 78408 litros de sal. áia: | 
“CM. n.º 320—Idem, Bateira 
Luiz, 91872 litros de sal. 
C.M. n.º 321— Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes- 
tre Oliveira, 120000 litros de sal. 
C. M. n.º 322— Setubal, Hiate Rio Douro, mes- 
tre Vicente, 110880 litros de sal. 
C. M. n.º 323—Idem, Hiate Boa Fortuna, mes- 
tre Henriques, 98208 litros de sal, | 
e M. n.º 324—Rio de Janeiro (por ani) 
Galera Saudade, cap. Fonseca, a F. 1. Xavier, 
caixas é 7 bárricas com assucar, 44 saccas e 15 bar- 


. 


Saudade, mestre 


com café e 39 volumes de diversos generos. 
Carga que recebeu em Lisboa, com destino ao 
Rio de Janeiro, 82800 litros de sal. 


- Completa descarga 


PO Eng 


GLASGOW— Vapor ing. Lord Byron. 
LISBOA —Vapor D. Luiz. 


— Termos de carga | 
EA E io à PPRDBA - 


p [SBOA E PORTOS DO ALGARVE Vapor 
cap. Pinheiro, o 
AVEIRO. Hinte E" Segredo, tibatro Ramisote. 


Pediram licença para sahir 
Junho 14 

RIO DE JANEIRO—Barca Amelia. | 
LAGOS (pela e e Jesus Maria. 
FIGUEIRA —Bateira Nova Amisade. 
LONDRES —Brigue ing. Excelsior. 
SINES—Brigue ing. John & Isabella. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Gertrude. 
DUBLIN— Vapor ing. Lord Byron. 
AVEIRO —Hiate Conde de Cavour. 


IDEM—Hiate E” Segredo. 


Junho 12 e 13 
5 a. 
Assucar—24 caixas, 264 saccos e 2 barricas 
Arroz —268 saccos “3 
Farinha de pao—263 ditos 
Aguardente—l garrafão 
Madeira—84 pranchões 
Chifres—4:430 
Couros—1:653. 


à 4 , - º 
Generos despachados para consumo 
, Y Po 49 


Generos despachados pela 
da estiva 
Junho 14 
Aço—48 barras 
Trigo—80 saccos 
Manteiga —20 barris 
Cimento romano—10 barricas 
Flor de enxofre—80 ditas 
Algodão em rama—15 saccos. 
Pertences de machina—l caixa | 
Campeche—Tll2 kilos o 
Gengibre—l barrica | 
Oleo de figado de bacalhau —S barris e 1 caixa 
ncenso—? barricas ara TA MR 
afre—3 ditas | 
Terebenthina—b ditas 
Folha de Flandres—10 caixas 
Chumbo em pasta—17 rollos ' 
Latão laminado—l caixa 
Garrafões de vidro—700 
Passas—48 caixas .. 
“Queijo—l15 caixas 
Cerveja—l barril | 
Pedra hume—10 barricas . 
Pau amarello—1022 kilos . 
Vidro branco em obra—l caixa 
Borracha em obra—l caixa Ager 
Pinho de Flandres—437 taboas 
Oleo de cravo—1 caixa ça 
Ferro—1447 barras e feixes. 


— 
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“4 


Estudo E da o tool + 
— PARTE MARITIMA 
Cr TO Wits midi zAl ) Nida” ? 


[, “+ “4 44% e bh, qr 
Porto 14 de junho 
ore nos o - . 


e: v. 


nes E 1 ENTRADAS EM est So) 
SETUBAL 9 dias—Bateira Saudade, mestre 
“|Oliveira, sal. WORSs o torta oo cobro seagate, 


é IDEM 9 dias—Bateira Izabel, mestre Santos, 
ito. - > Go ZA 


IDEM 7 dias—Hiate Boa Fortuna, mestre Hen- 
riques, dito. EMA E DADOS da Nadando 
“ AVEIRO? dias—Hiate Raz tro 
veira, dito. e Bostiapia 
o et 
mões, pedra decal, Ss 
“BAR LONA (por Cadix) 9 dias Rasca hesp. 


Arrogante, mestre 


> Lourenzo, aguardentea Casaes 
& Filhos. vv PÉ B UP RSA UPE - 
Co SABIDAS + 74 


STOCKKOLMO--Brigue suee; Mina, cap. Sa- 

muelson, vinho e cortiça. 2 

-* LONDRES— Vapor ing. Olga, capitão Elward, 
vinho, fructa e gado. q: 
Idem 15 

(As 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra ficam: 
Uma bateira. 
Cinco hiates. 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 


Vianna do Castello 11 de junho 


ENTRADAS 
LISBOA 9 dias—Patavho Maria, arroz. 
Não sahiu embarcação alguma. 
aa | Idem 1? d 
Não entrou nem Sahiu embarcação alguma. 
no a and AB dr mm 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS | 
LISBOA—Hinte D. Luiz 1.º, madeira e encom- 
das, A do UA. el 
CRUZAR-—Palhabote, Serra do Pjllgr, , mw” 

cs emo Aveiro 21 de junho | 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 


| LISBOA—Hiate Nelson, com madeira. 
SWANSEA—Hiate Gloria de Portugal, 


” 


men 


com 


mineral. há EAN R 
Pi e ea ua 4 «sas. e. ra e: 
Idem 12 
Não ntrou nem sahiu embar als Ta 
POOL DE SG CO RU AE REA nu 
Idem 13 | 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


PORTO—Hiate Razoulo: 1.º, com sal. 


Telegraphia. electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 14 de junho 
ENTRADAS 
GIBRALTAR 9 dias—Vapor ing. Britania. 
— SOUTHAMPTON 4 dias—Vapor paq. ing. 
Oneida. Ebutro S 
NEW-PORT 14 dias—Patacho ing. G. Wal- 
| 


ker, 
|» RIO DE JANEIRO 58 dias—Barca norueg. 
Owarod. - | 
SWANSEA 14 dias — Patacho ing. Lazie Lea. 
“ CORK 8 dias—Chalupa ing. Mona. + 
 SANIDAS pra 
“— PERNAMBUCO-— Vapor ing. Copernicus. | 
ALGARVE—Vapor Victoria. 
SETUBAL —Barca russ. Alma, + 


- 


BAHIA—Vapor ing, Cassini. as 

RIO DE JANEIRO—Vapor paq. ing. Oneida. 

— , HULL—Vapor Zaire.” CCO 
= pç 


CORREIO DE HOJE 
que dO SENA CESAR sta CEU dp SÔNIA 

Eisboa 14 de junho. 
do Porto») 


area 


- 


— (Corresp. part: do «Commibreio do : 
Continuou hoje na camara electiva a dis- 
cussão do orçamento geral do Estado, tendo 
sido approvados o capitulo ultimo do minis- 
terio da marinha, todos'os do ministerio dos 
estrangeiros, e começando a discutir-se os do 
ministerio das obras publicas, commercio e 
industria. o us 


A A, 
a. e cc 


"8 dy 4 
» E E a 7 E — o a A dia PET se | PENNE “a a" “a o. ds a = . A sáês . º : Ea c F E SA de 
- » Na discussão dos capitulos do ministerio |d"Espada á Cinta invadido por uma terrivel) O snr. visconde de Fonte Arcada desejou saber ida alfandega José Lucas. Suppõe-se que ge ar AS “IDROXIM FR PES 
y dos estrangeiros fizeram-se algumas observa- |epidemia. que já sm feito bastantes victimas. so Em Qd 5 que em uma das sessões pas- suicidára, a que junto d' elle pad Trio Annuncio de interesse Ei ro a A pSeir cer, 


*- ões, ás quaes respondeu o respectivo minis- 


" Um 


. 


* Osnr. Sá Nogueira desejou saber se na 
- "verba destinada ao nosso embaixador em 


»t 


tro. gurando ao snr. Garcia de Lima, que o go- 
ciar de modo que os atacados fossem logo 
soccorridos, e à promover por todos os meios 


Roma está incluido o que recebe s. exc.* pelo 
o debellamento da epidemia. 


ministerio da guerra, e observou que lhe pa- 
recia exaggerado o ordenado d'aquelle fun- 


ceionario comparativamente com os das ou-|va começou a estabelecer um novo systema 


,  DWiado MU Was pediu ao governo já vieram. 
O snr. Martens Ferrão respondeu asse- M o nad, (marquez de Souza), 


verno continuaria com sollicitude a providen-| 


Hoje o smr. presidente da camara electi- |. 


adas 
que ainda não tinham vindo. 


fosse remettido novo aviso. 


O snr. Menezes Pitta mandou para a meza uma 


representação da junta geral do districto de Porta- 
legre contra a reforma administrativa. ". : 
Ficou sobre a meza para os dignos pares que a 


o para ordem do dia. 


uizessem consultar, visto aquelle projecto estar da- 


declarou | garrafa, que se julga ter contido o veneno 


com que o desgraçado poz termo aos seus 


“O emr. visconde de Fonte Arcada pediu que|dias. 


José Lucas era casado e tinha quatro 
filhos; residia na Fos. 


EXTERIOR 


OGA-SE ao snr. José Vieira Padilha o a o EQ 
favor de comparecer em casa de Florindo|:- lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 


José Teixeira de Carvalho, morador na rua| Postos em terras na mesma fregu eria, O 
de De Podeasdieata ai Ted 19 pata Et Aro, que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 


do, 2 almudes e meio de vinh 
receber uma carta do snr. Bernardo Pinto ARS ro À HO, 
de Azevedo, do Rio de Janeiro, e que é de 1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 


avultado interesse para o mesmo snr. Fado F coa Mo, ço hoje Ed e. ps) RR 


quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 


+. 


tras legações. a ara a concessão da palavra sobre negocios | € 7 
fi dor pi fia ERIOR || Doenças do estomago — Jr d des quo à mario 

niencia de se reunirem as legações em Roma e| Até agora quando qualquer deputado pe-| . Parecer n.º 175 da commissão de administração) Folhas de Madrid de 13, de Pariz de12,| PÓS E PASTILHAS HER CON PAD cm do "ai 

Florença em uma só, por isso que estão mui-| dia a palavra sobre um negocio urgente, o ancas PPRE ando di n.º 164 relativo áre-| q. Londres de 11, e do Havre é: Bruxellas o. ro E (2413) 

to proximas aquellas duas côrtes, tirando-se |snr.- presidente immediatamente consultava/ “O que hr quedo dE declarou que apesar da |de 10, | iii astra lçÃ ii Ú 2.º bai 

d'essa juncção uma economia importante. [a camara, e segundo a resolução que esta to- | commissão, composta de pessoas tão Elhrocidas BRUXELLAS 12. —Nas eleições para a (Estados-Unidos) de o DRT o Cora De ge dee 

| a 


Respondeu o snr. Cazal Ribeiro, que |mava era concedida'ou negada a palavra pe- 
efectivamente na verba destinada para pa-|dida. Desde hoje em diante, quando qual- 


-gamento do ordenado do nosso embaixador | quer deputado pedir a palavra para um ne- 


em Roma está incluida a quantia que elle| gocio urgente será obrigado a declarar pri- 


“percebia pelo ministerio da guerra; que não | meiramente sobre que assumpto quer chamar 


oi o actual governo que nomeou o snr. du-|a attenção da camara, a fim de que esta in- 
que de Saldanha para aquelle lugar, nem o|formada do que vae ouvir resolva como me- 
que estabeleceu aquelle ordenado, porém que|lhor entender. 
entende que as cousas estão bem feitas e a Este systema é effectivamente melhor do 
prova é que elle orador tinha continuado o|que aquelle até agora seguido e é para lou- 
que os seus antecessores começaram. var esta resolução que se tomou, a fim de 
* Que não se devia achar exaggerado o|evitar algumas surprezas que podem ter des- 
que se dava ao nosso embaixador em Roma, |agradaveis consequencias. 
porque se devia ter em vista não só a im- Segundo ouvi, a camara está resolvida a 
pisca d'aquella missão, como a posição |negar a palavra para questões pessoaes. Is- 
o nomeado; que a missão em Roma é im-|to está mais conforme com o fim para que 
portantissima, não só porque como povojas camaras legislativas foram estabelecidas. 
christão assim a devemos considerar, porque|Alli deve tratar-se de questões de interesse 


“temos alli pendentes questões gravissimas ;/publico e não de interesse individual, que 


de não é perdido o dinheiro que se despen-|teem outro lugar mais adequado, como é a 
le com aquella legação, que é composta de |imprensa. 

empregados habeis e que tem feito relevan-|  Insiste-se no boato de que el-rei, quando 
tes serviços ao seu paiz; que não ha muito|for ao estrangeiro, irá por mar. S. M. deve 
que o secretario da legação, o snr. Lobo, nalir primeiro a Florênça juntar-se com sua au- 


“ausencia do embaixador, resolveu duas ques- 
tões muito importantes, uma foia do Congo, 
e outra a da prorogação de. jurisdicção ex- 
traordinaria ao arcebispo de Goa; que de tal 
modo se houve aquelle distincto empregado, 
ue o governo o elogiou pela boa solução que 
cu áquelles: dois negocios; que emquanto á 
ideia apresentada pelo snr. Souza Brandão 
para a juncção das duas côrtes, que declara- 
va que'a não podia acceitar, pois as aproxi- 
mações materiaes entre Roma a Florença não 
“correspondiam a outras aproximações; que 
lhe parecia que o que estaya estabelecido que 
era omelhor, como os factos o teem provado. 
S. exc.º a proposito do orçamento de seu 
ministerio disse algumas palavras em deffeza 
reforma proposta por s. exc.* na parte 
au. se refere às despezas de representação, 
dizendo que se tinha consignado um princi- 
pio de economia e disciplinar, suspendendo- 
se o pagamento dos ordenados e d'aquellas 


gusta esposa, indo depois ambos a Pariz. 

Foi agraciado com o habito de cavalleiro 
da Conceição o snr. Antonio Sebastião da 
Silva Lima, com o de Christo o snr. Manoel 
Bento da Rocha Gama, e com as honras de 
prégador das capellas reaes o rev. Antonio 
es tista da Costa Rebello, D. abbade de Se- 

adim. 

São todos cavalheiros dos Arcos de Val 
de Vez. | | 

O snr. Carlos de Campos e Andrade foi 
transferido na qualidade de praticante effe- 
ctivo da administração central do correio do 
Porto, para a de Lisboa. 

- Da mesma administração central foram 
transferidos para a de Lisboa os snrs. Jos 
Nicolau Rodrigues e Augusto José de Oli- 
veira, como praticantes temporarios. | 

- Foram nomeados para a administração 
central do correio do Porto, como pratican- 
tes temporarios os snrs. Pedro Sebastião de 


Ss A” +d * - | . 


não achar nenhuma disposição n'aquelle projecto 
a carecesse ser modificada, elle, orador, entende 

ever fazer algumas considerações a alguns dos seus 
artigos. Louva o snr. ministro por obra tão momen- 
tosa como aquella, e pela declaração que fez na ou- 
tra camara de acceitar aquellas emendas que se 
julgasse convenientes, 

Fez algumas considerações combattendo o ar- 
tigo 2.º, e mandou a este artigo um additamento 

ara a meza. Notou algumas irregularidades na re- 
eção do projecto, que unicamente attribuiu a la- 
psos na feitura d'aquella lei, e por isso propoz al- 
gumas emendas, com o fim de esclarecer mais 
aquelles pontos. 

Passando a analysar a parte relativa á suppres- 
são dos districtos, notou as dificuldades que para os 
povos haviam de provir d'essa suppressão, e que a. eco- 
nonomia que d'ahi resulta se poderia ir buscar su- 
primindo alguns logares no generalato, no tribunal 
de contas etc, e os povos não soffreriam os graves 
transtornos que ha-de causar a supressão de varios 
districtos, como por exemplo, o de Santarem. 

Fez ainda diversas outras considerações com- 
batendo a suppressão dos districtos referindo-se aos 
recursos d'esses districtos e à sua população; e citou 
varios paizes da; Europa que não tem tratado ain- 
da de reformar a divisão territorial, por não o jul- 
garem conveniente. 

Passando a tratar da descentralisação, decla- 
rou ser seu apologista, mas não entende que isso se- 
ja argumento para a divisão territorial que se tem 
em vista, porque ha paizes aonde a descentralisação 
está admittida, e que teem divisões administrativas 
mais pequenas do que aquellas que pelo projecto se 
supprimem ; e concluiu mandando para a meza um 
additamento ao artigo 1.º 

Foi admittido. 

O snr. Vicente Ferrer declarou que, julgava o 
projecto da reforma administrativa necessario; mas 
com o que não concorda é com o methodo proposto 
pelo illustre ministro, author do projecto. 

Passando a analysar o projecto sob o ponto de 
vista juridico fez diversas considerações combatten- 
do as differentes disposições que o projecto encerra 
a este respeito. . 

Tratou em seguida da parochia civil e conselho 
de parochia notando a gravidade d'essa instituição 
cujas attribuições são muito maiores do que até aqui 
tinha a juúta de parochia, e algumas das quaes per- 
tenciam ás camaras municipaes. 

E depois de diversas outras considerações con- 
tra varias disposições do projecto, concluiu mandan- 
do para a meza algumas emendas e substituições a 
diferentes artigos do projecto. 

Foram admittidas. : 

O snr. Rebello da Silva—(sobre a ordem) man- 


renovação de uma parte do senado, a oppo- 


sição leva vantagens consideraveis em mui-| sax, 


tos districtos. 


PARIZ 12. — O rei da Prussia sabirá | Ba 
d'aqui no dia 14. Espera-se o rei de Wur-| “a 


temberg. 

Diz o «Estandarte» que é muito possivel 
que o Papa vá visitar a exposição. 

Diz o «Monitor» que o atentado do bos- 
que de Bolonha não teve por consequen- 
cia senão apertar os laços de amizade entre 
os dous imperios e os dous imperadores. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 14 ás 9 h. e 20 m. da manhã 


Demanda a barra o paquete inglez 
«Oneida», da carreira do Brazil, vin- 


À Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
meme Hopitaux, e muitos ou- 
Em tros periodicos de me- 

» dicina de todos os pai- 


o dia 13 de agoste proximo se achará aberto 
o cofre na respectiva recebedoria, rua do 
Rosario n.º 195, para a cobrança das con- 
tribuições industrial e pessoal do anno de 
1866. (2538) 


TIRA senhora deseja arrumar-se como go- 
vernante, ou dispenseira n'uma casa par- 

ticular. Na praça de D. Pedro n.º 4indica-so 

a sua morada, (2561) 


Qu” quizer comprar um harmoniflute 
em muito bom uso e perfeitamente cons- 
truido, dirija-se ao armazem de pianos do 
snr. Lambertini, na rua do Almada. 


zes, teem chamado a attenção dos práticos 
sobre a superioridade e efficacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 2539 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox Peso a gen 10 Ri dc o NADA 
& C.*, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do APUGA desde já a casa apalaçada, de 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de um andar e aguas-furtadas, na rua de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa «| Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 


Irmão. (1087) |1 a 15: parasajuste na rua de Santo André 
n.º 26. - (2545) + 
ATTENÇAO 2545) 
JS MINGOS Francisco de Abreu, com loja P 


PRANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
de espingardaria na rua de S. Francis- E 


rua das Flores n.º 74. (2581) 
do do norte. co n.º 40, faz publico que na sua oficina 
existem alguns objectos tanto de espingar- 
Idem 16 ás 2 h.e 60 m. da manhã |q,, como de piitoas que lhe foraid ento 
Entrou o paquete francez «Guien”|cues para compôr, e como alguns destes 
ne» procedente dos portos do Brazil. objectos já os tem na officina ha mais de 2 
annos sem serem procurados, por este meio 
Madrid 14 de junho ás 2 h.e 6 m. da | participa áquellas pessoas que lá tenham al- 
tarde | uns d'aquelles objectos para que tenham a 
O marquez de Villa Secca, alcaide|bondade de os ir procurar e pagar o seu 
corregedor, pediu a sua demissão. importe no praso de 30 dias a contar desde 
NOVA-YORK 13—0 general Mira-|hoje, e quando assim o não façam perderão 
mon morreu de febre e os generaes|o direito áquillo que tiverem na sua officina. 
Castillo e Mejia foram fusillados. Tem espingardas de um e dous cannos, 
trochadas e não trochadas,nacionaes e estran- 
BOLSA DE LONDRES 14 — Con-|geiras; rewolvers de todos os calibres de 7, 
solidados inglezes 94 7/9—3 p. c. por-|9 e 12 milimetros; pistolas de um e dous 
tuguezes 43 !/a. - |cannos, assim como varetas de Gronhé de 
BOLSA DE PARIZ14-—3 p. c. fran-|muito boa qualidade. 
cezes 70,40 —4 !/a p. 0.99. Porto, 8 de junho de 1867. (2490) 
- BOLSA DE MADRID 14--Consoli-| = SI 940 LA 0 AT 
dados hespanhoes 35,20 — differidos De osito de relogios 


FLOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 


fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 


noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 


mingos n.º 50. 


ENDEM-SE duas moradas de casas, uma 

na praia de Villa Nova de Gaya n.º 

58 e 59,e outra casa com armazem para 210 

pipas de vinho, junto, na rua Debaixo n.º* 

189 e 191 com sahida para o adro de Santa 

Marinha da mesma villa, quem pretender 

falle com Antonio Thomaz da Silva da mes- 
ma villa.- (2530) 


TRASPASSA-SE 


O armazem sito na Ferraria de Baixo n.º 
31 e 38, de vinhos engarrafados e ao re- 


talho, tendo o mesmo commodidades para fa- . 


zer comida e para recolher para mais de 60 


pipas, com todos os generos e utencilios que - 


tem, ou sem elle; no primeiro caso, convindo 


despezas, logo que o nomeado se demorava| Almeida Soriano, Antonio Izidoro Pereira | dou para a meza um parecer da, commissão de ne- ! elle; 

- um certo é determinado tempo fóra de seu| Varella e: José Francisco da Terra Bruno. [Si emos fnitdite de En RANCISCO Josô de Faria, na rua de D. |ao tomador facilita-se-lhe o pagamento, c faz- 
lugar, o que não accontecia até agora, em|. Para a de Lisboa foi nomeado pratican- O snr. visconde de Soares Franco, sobre aor-| q Pedro n. a EE Ea ema de relogios | se arrendamento tanto do armazem como da 
“que o nomeado, estivesse ou não no seu posto, |te temporario o snr. Augusto Cesar de Brito: |dem, mandou para a meza um parecer da commis- ESPECT ACULOS e ouro e prata desde os mais baixos preços | casa por mais de um anno; falla-se no mesmo 
a Focabento é delenado cataBelocidd no: orá Etgreesaram hoje a Lisboa os verificado- | são a menta ie | é a gs mui MRE? das E armazem, (2483) 
camen vota la camara. - [res da alfandega de Lisboa Julio Antonio pesa ado x ; : abricas da »uissa. tem tambem relogios de REC 
gamento e votado pela camara. | 5 - O snr. Mello e Carvalho, sobre a ordem, man- Domingo 16 de junho ouro e prata inglezes das fabricas de Parkin- Doce de cajú 


Quando se discutiu a verba correspon- 
dente ás commissões mixtas o snr. José de 
Moraes observou que o secretario da com- 

missão apesar de estar em Lisboa ia rece- 
bendo o ordenado como se estivesse exer- 
cendo as suas respectivas funcções no ultra- 
mar. : dr 

Parece que o snr. Casal vai informar-se 


ha a esse respeito e providenciará de 


é 
AA 


continue aquelle abuso. | 
PE é diseussto do ministério da 
obras publicas, 0 snr. Palma fez algumas con- 
siderações a proposito da reforma feita pelo 
snr. João Chrisostomo de Abreu e Souza, 
quando ministro,no corpo de engenharia civil. 
* Respondeu-lhe o snr. João Ohrisostomo, 
justificando a sua obra, e mostrando a diffi- 


- culdade grande que sempre ha quando se 


trata de interesses pessoaes, e n'aqléllescaso 
“foi muito maior, porque eram mais de-400 
pessoas aquellas que tinham de ser classifi- 


“cadas; que tinha a consciencia de ter proce-| 


Ribeiro e A. de Souza Pinto de Magalhães, 


ue tinham ido a Evora examinar as fazen- 
as de uma importante apprehensão feita pe- 
los empregados da fiscalisação do tabaco. 
A maior parte das fazendas consiste em 
casimiras, tecidos de lã Cintos e lenços de 


4 
inião 'que a ori- 
+. sã Poa 


em d'ellas é hespanhola. Parece que o con-| = 
00| Camara dos 


de 40050 


| , as o . 
cartuxame para 0 nosso exercito. . 


Partiram ante-hontem os nobres condes|. 


de Penafiel. Na estação estavam muitas pes- 
soas das relações de ss, 6XC,M css wu 

-— A partida dos condes de, Penafiel faz sem- 
pre sensação desagradavel no mundo elegan- 
te desta capital, porque, ninguem dá festas 


mais esplendidas do que ss. exc.'* nem nin- 


E q 4 
“Á1 


“ros sobre a conveniencia de unificar a nossa 


dido segundo todas a regras da boa justiça, 
mas que era possivel que houvesse queixo- 
sos com razão; que as authorisações que as 
camara votam são um grande tormento para 
os ministros que as recebem, pelos embara- 
ços que mais tarde encontram, pois ao prin- 
cipio-todos applaudem a concessão, mnas de- 
pois vendo illudidas as suas esperanças, por- 
que todos querem mais do que se lhes dá, 
censuram que a authorisação fosse concedi- 
da; que na epocha em que elle, orador, era 
ministro a mania era de que o governo apre- 
sentasse muitos projectos e não se olhava á 
importancia das verbas propostas, comtanto 
que ellas fóssem para o desenvolvimento ma- 
terial do paiz; que hoje a mania era outra, 
que não se fallava senão em economias. 

” Como tivesse dado a hora, e o orador 
não tivesse, podido côncluir o seu,discurso fi- 
“cou com a palavra reservada para a sessão 
nocturna, que ha-de haver hoje. | 


Antes da, “ordem do dia “verificou o snr. 


a cavallo, sem nunca ter pegado em uma 


explico. 
O barbeiro devia perto de 2008000 rais 
e como é homem de bem amofinava-se de 
não poder saldar as suas contas. Quasi de- 
sesperado,io infeliz ia recorrer ao suicidio, 
elo falso principio de que a morte lava a 
eshonra, quando uns «bons viventes» lhe 
aconselharam a que fizesse um beneficio na 
praça dos touros, e prometteram-lhe toda a 


« + 


Sousa Brandão a sua interpellação annuncia- 
da .ao snr. ministro dos negocios estrangei— 


moeda com'a de França, Belgica, Suissa e 
Italia, mostrando as vantagens que d'isso nos 
podem resultar, ida 

- O snr. Casal abundando nas ideas do de- 


dou para a meza uma representação de varios es- 
crivães de differentes concelhos do districto do Por 
to, pedindo para serem  attendidos no projecto que 
th em discussão. : 

Ficou sobre a meza. 

O snr. presidente levantou a sessão dando pa- 
ra ordem do dia de ámanhã a continuação da de 
hoje. Pe 
| g Eram quasi 5 horas.. 


nrs. deputados 
, : “de 1867: ' 

gi FRESIDENCIA DO SNR. CESARIO ag rm 

hora e um quarto abriu-se a sessão, estando 

presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. . : ae 

- A correspondencia teve o devido destino. .. 

“O err. Paula Medeiros apresentou um requeri- 

mento pela treceira vez, convidando a commissão 

de fazenda a apresentar o seu parecer sobre.as pro- 

postas de economias que apresentou, | 

O snr. J. M. L. d'Avila apresentou uma nota 
para tomar pes na interpellação communicada ao 
sr. ministro da marinha e ultramar pelo snr Leandro. 

| qopntinuando, chamo a atenção do mir quiis: 
marinha ácerca da prizão sem culpa formada 
posa marinha Se na ilha de S. Thomé é “Princiie, 
gobre'o estado da administração d'aquella provincia 
e porque lhe constava ter alli havido delapidações 
no valor de 10:0003000 réis. 

O snr. ministro da marinha que emquanto ás 
delapidações da fazenda publica, o illustre deputa- 
do sabia que um alto funccionario estava mettido em 
processo e por isso nada mais dizia a esse respeito. 

Quanto aos outros factos o governo trata de co- 
lher as informações necessarias para depois proce- 
der como for de justiça. | à nd 

O snr. Souza Brandão verificou a sua interpel- 
lação ao snr. ministro dos estrangeiros sobre a uni- 
ficação da moeda como foi tratada pelas 4 nações, 
França, Belgica, Italia e Suissa; e mostrou que a 
nossa moeda não está em peiores circumstancias 
que as d'aquelles paizes por se amoldar ao typo 
convencional, que julgava que a prata era ainda o 
metal que serviu de padrão dos valores e que sen- 
tia não ser o sor. ministro mais explicito, cedendo 
logo a uma proposta tão civilisadora, reseryando-se 
os meios e o tempo opportuno de a realisar. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros de- 
pois de diferentes considerações disse que haviamos 
de ser convenientemente representados no congresso 

ue se haviam de empregar todos os meios possiveis 
para se conseguirem os resultados que deseja 0 snr, 
eputado e que são tambem os do governo. ' 

O snr. Fradesso apresentou differentes propos- 
tas relativas aos projectos 57 e 15. 


O snr. Garcia de Lima obtendo a palavra para | manhã, de toda a mobilia alli existente que 


um negocio urgente, chamou a attenção do snr. mi- 
nistro do reino ácerca da epidemia que tornou a 


seia com grande força no concelho de Freixo dá 


poça á Cinta. 
pela sua parte tem adoptado todos os meios 
câsos taes se costumam empregar, 


“|batas portuguezes Pena & Bastos. —Ultimo espe- 
jctaculo de alta 
=] beneficiados 8. pelo 


enr. ministro do reino disse que o governo |da-louça, grande mesa de jantar, secretaria, 
que em | commodas, mezas, marquezas, cadeiras avul- 


e tanto que 08 | sas, camas de ferro, ornamentos de cima de 


S. JOAO, —Debute da companhia do Grymnasio. 
Récita extraordinaria. — A comedia em 3 actos— 
UM AGUACEIRO CONJUGAL. — A 1.º re- 
pes da comedia em um acto, original do gnr. 
; ni POR... HOMEM.—Principiará ás 

oras. 


Domingo 16 de junho ás 6 horas da tarde 
PALACIO DE CRYSTAL. —Beneficio dos acro- 


son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
Caixas de musica de preços e tamanhos 
variados; relogios de parede e de mesa, fran- 
cezes e inglezes, e bom sortimento de forneci- 
mentos para relojoeiros. Er - 
Recebe tambem encommendas de quaes- 
quer peças especiaes. (2132) 


º re e 


pelos 


“Asidoro | 
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HOSTEL, COVA UU ST LILCIO 768) 
e meia horas da noute. 
Os beneficiados tendo em breve de retirar-se 
poa a America aproveitam esta occasião para agra- 
ecerem as provas de sympathia que sempre teem 
recebido, esperando ainda mais esta vez o benevolo 
acolhimento do respeitavel publico. —Entrada com- 
prehendendo todos os divertimentos 200 réis.—Dita 
só para os jardins e Ro réis.— Bilhetes an- 
nuaes meios preços.—ls bilhetes serão enfregues 
á sahida. | 
N. B. Os bilhetes annuaes dão entrada nos 
jardins até às 8 e meia horas. 


ANNUNCIOS 


O dia 21 do corrente mez, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se ha-de proceder pe- 
rante a camara municipal de Cará, á arre- 
matação dos impostos municipaes sobre os 
carros,e generos de consummo. (2023) 


Palacio de Crystal 


| ns conveniencia do publico e evitar de- 
* moras á sahida, previne-se os snrs. assi- 
gnantes annuaes de que nos jardins do Pa- 


lacio se encontram á venda bilhetes em as ATTENÇÃO 


noutes de divertimentos extraordinarios. ASSA-SE um dos mais antigos hoteis 


e RE > ge (2622) |E desta cidade, situado n'uma das praças 
Grande leilão 


“|mais centraes. 
Quem pertender póde dirigir-se ao enca- 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO | dernador Marques, rua do Sol n.º 77, que 
Nº casa: de 3 andares rua de Cima de/ahi se dirá onde se póde fallar sobre esse ne- 
Villa n.º” 139 a 143, quarta-feira 18 | gocio. ra (2590) 


quinta-feira 19 do corrente, ás 10 horas da JERU BE B A 


STE excellente agente therapeutico, co- 
nhecido ha muitos annos na America do 
Sul, empregado pelos mais abalisados faculta- 
tivos d'aquella parte do mundo, com especia- 


ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 
V Madeira n.º 72, entrada pela Batalha, 


Stearina de superior quaiidade 
Dº maior peso que outra que por ahi se 
'* vende, ás caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74. 


* Genebra hollandeza 
Dº acreditado fabricante By Wynand Fo- 

* Ckink vende-se ás caixas e botijas na 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
lha. (2529) 


- ULTIMA MOD/ 
pass para calças e fatos completos. 
Rua de D. Pedro n.º 32. (1711) 


Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios, 
(2599) 


foi do ill.mº snr. Gonçalo Christovão; consta 
em parte, de mobilia de mogno, camas á 
franceza, 2 guarda-vestidos, 2 tremós, guar- 


COMO POUCO SE ENCONTRARA [> 


MAIS BARATO PARA ACABAR 

A confeitaria n.º 27 da rua de Santa 

Catharina, vende-se excellente doce de 
cajú (nova remessa) fabricado em Pernam- 
buco a 400 réis o antigo arratel (45 
mas. ve 


- 


o! 
Ao 


gama Dime * mm Dem mt, mm o ee ie MS ro Dm =) am 
cpa Epa Ê 
elogios | 

re en) (oaad his ET dam O 


NA PRIMEIRA MÃO 


ENDEM-SE em S. Francisco n.º 4, 2º 


andar. (2402) 


BELLOMONTE N.' 73. 
S. JOHNSTON acaba de receber em 


J * consignação flor de enxofre de ex- 
cellente qualidade. (2478) 


ATTENÇÃO 
LUGA-SE um armazem da lotação de 
566 pipas ás duas, com boa tanoaria e 

agua, sito na rua do Rei Ramiro, em Villa 
Nova'de Gaya. . 
Quem o pretender falle na rua dos In- 
lezes n.º 18. (2079) 


Pp motivo de retirar para o Brazil so- 
brealuga-se do 1.º de Julho até ao S. Mi- 
guel ou d'ahi por diante o sobrado de um 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar 
no mesmo. (2431) 


- ALUGA-SE. 


POE preço rasoazel um bom armazem da | 


lotação de 150 pipas, sito na rua ÁArme- 
nia, em Miragaya. Sê 
Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 107. 
(2379) 


Enxofre de Blagden 
RUA DOS INGLEZES N.º 32 
Escriptorio de Kendall & do à 

o o 


Garrafas de Glasgow 


— 4. ay 


COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS : 


A rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 
“as egito qualidades: | 


putado interpellante prometteu que seremos ESTE ae soccorros não teem foltado. go aÃ x lidade pelas primeiras capacidades medicas . 
far representados no congresso internacio- sua protecção, com a condição de que elle reias Pis dd mezas, jardineira, redonda, um bello piano | de Pernambuco, como soberano tonico e de- Garrafas pretas, de 5, 6 e meia e 7 ao 
nal, PPS PP PN + CR picaria um touro. Continuação da discussão da especialidade do |de gabinete, serviço de jantar, diversas | sobstruente em todas as molestias das vis- E brsricad de Udo gallão 


O pobre homem acceitou a proposta, ape- 
de grande risco que ia correr e cumprio 
a sua palavra, sendo muito feliz pois não lhe 
aconteceu nenhuma desgraça e o beneficio 


+ Por umas poucas de vezes se tem ditolzar 
peste jornal, quanto deve merecer a atton- 
ção do governo aquella importante questão. 

- Nós -já perdemos um ensejo favoravel 


orçamento 
Approvou-se a ver 
navegação. 
Ministerio dos negocios estrangeiros 
Secretaria de estado . ada 


a relativa ás companhias de Idita casa até o S. Miguel, o 


«.— 18:3378720] 


louças e objectos de cosinha, e se alugará a | ceras abdominaes, figado, baço, utero, etc., 


, : que tudo será|fo; reduzido a formas medicamentosas as 
vendido sem a minima reserva. (2620) | mais adquadas e racionaes, simples ou asso- 
ciadas com ferruginosos, taes como: xaropes, 


Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 

Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. 


2554) - 


9 gram- | 


€ oS 


Caldas das Taipas 


produzio o bastante para elle pagar as suas Approvado depois de pequena discussão este vinhos, tincturas, 


| para realisar aquella vantagem, e disse-sel iv: itulo. - ilulas, pomadas, oleos,| | . . 
nossa occasião, que não. entrando a Hesp EEE me responsabiliso por essa historieta Corpo diplematico. 92:4208000 HOTEL ESTRELLA DO NORTE  |emplasto, pelos habeis pharmaceuticos de bad Puno ERSRIIAA, PATA CORTOJA 
nha no convenio, que nada poderiamos fa-| mas foi o irão omtl ai co q do + pprovado, OSE” Mendes Pinheiro e José Esteves fa- Pernambuco, Bartholomeu & C.º Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 
zer. Hoje, porém, que a Hespanha está to=| "= ires o pat er pablo pin forno conrulas. Va 7:0808000 |*” zem saber ao publico que tendo formado Deposito no Porto, pharmacia Vieira, Ce- , * 
da disposta: a contractar n'aquelle sentido| e robbteDes nao ao E cafe Es RO 5:5005000 sociedade, offerecem o melhor serviço,acceio | dofeita, 11. (2282) ATTEN C ÃO 
com as quatro nações citadas, não-terá-des-| cavalleiro montar e um Phi quasi microsconico |. Aprovado, 0 Fe commodidades; tambem alugam quartos de) O O somas! * 4 | 
culpa o governo se não acompanhar éste ne- para ATi picar. O quê so Set as é: 0 Despezas diversas. « 108:0295000 120 a 240 réis, sendo a comida da mesma CONTRA A TOSSE «TESE, Correia Saraiva, em Santa Catharina 
gocio com toda a sollicitude, entrando:de ac-| pobre cavallo ! ano Jº60 208 0 Approvado. hospedaria;e querendo ú mesa redonda pagará | p ilhas peitoraes da Hermida Hespanhola|º n.º 54, tem á venda um variado sorti- 


de 800 a 15000 réis, quarto e cama. 


Ministerio das ter e mento de calçado, assim como faz por me- 


Es com 0 eeario sobe nessas negocia- O. «Diario» publica relação, dos pos- A deniniiteaçãr oral 49:7388908 | (2621) AS pastilhas peitoraes da Hermida são já didabeloa nreos camais: Hana tea Uai sedia 
ÇUes. suidores de titulos de divida fundada com PEROVAGO. BH dg SD TT EM En ENT tão conhecidas por toda a parte pelos seus pera ESG q L 
x Seria muito ara louvar ue o ta d d o Intendencia das obras publicas do set º o e : y "““lencontrar. Ed (23319 
| p q governo | assentamento desde o mez de junho de 1866| districto de Lisboa. . . .. 15:7258720 Pipas vazias: para, alugar seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
Depois de algtima discussão, ainda ficou com a) E Lil e: cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 


dando todo o peso a este objecto (que o me-|habilitados para serem eleitos membros de 


AGUA-RAZ 


rece) encarregasse pessoa muito competen-|junta de credito publico, palavra para a sessão nocturna o snr. João Chry- CAES DA RIBEIRA N.º 30 |se torna desnecessaria a recommendação do 


LARA feia EE ig Ria A e para votarem na 
te para nos representar no co E ne- j j e: sostomo. | 2497 “da 4% . . 
uia feno cosente AR respectiva eleição, ? O sor. presidanto dando pare ordem (da nquia) == aa | uso, ABR Mo pROxeitoso noA Samos acigoa 1.* QUALIDADE 
Duque a: pi não seja) | M. a continuação do orçamento; depois os projectos 52 | Venda de bens de raiz na freguezia de'Santa [indicados. $. Francisco n.º 4—2.º andar . 


unicamente proforma, é indispensayel” que o) sobre os engenheiros navaes e 57 para o abasteci- Deposito no Porto, pharmacia de Antonio (2333) 


Leocadia, concelho de Baião 


nÓsso representante saiba o que vai fazer e|. mento de aguas na capital, cos já. designados, le- - Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a|——=———————————————— 
esteja no caso de dar todas as informações CORTES here ei rs A a dd Var him Qui quiser ,comprar tados; 08”, bensidá 333. E E (5520) Grande sortimento de papeis pintados 
que se lhe pedirem: de. modo que facilite| [O SAT Erayo.d horas, ; * que. por falecimento de José Pinto de" VIUVA BUISSON de 
nar Cinto que lnbas dito Camca aoedtmos bares | comme eee menino temia NOVIDADE | niiio mina 
se PP to | É UN , - | tr : 
Rd Ra Dodo a e dg engrar na tendo, em nldiçha filnho A ULTIMA HOR Ã * |lho de, Baião, e que pertenceram a seu filho | ANUARNIÇÃO de vidrilhos para. vestidos, PREÇOS MUITO. RESUMIDOS 
da, nr. ministro do xeino, o PRESIDENCIA DO GNR. CONDE DE LAVRADIO) eia o aaa, ellaito WD nO ai Bernardo Pinto de Azevedo, residente no chitas francezas, cassas de algodão e (1639) 


snr. Garcia de Lima pediu a palavra para “s 2 17 horas da tarde verificando-se hay 
um negocio urgente, e tendo a camara per-|na sala numero legal de dignos pares para a cam 
mittido que fallu:se, chamou s. exc.* a atten- |ra poder functionar, 0 enr, presidente declarou aber-| | 
ção d'aquelle membro do gabinete, para o ; | | | 


ta a sessão, 
estado em que se acha o concelho de Freixo 


Rio de Janeiro, póde fallar com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, morador na rua 
di b de, D. Pedro d'esta cidade n.º 12, o qual 

“Esta manhã appareceu morto na Foz, está authorisado para tractar da, mesma 
proximo á casa do salva-vidas o remador| venda. (2625) 


lizinhas proprias para a estação, contas e vi- 
drilhos para bordar casacos, leques e mais 
tazendas. Tudo da ultima novidade em casa 
de Désiré Rabir, 92, rua, de Cedofeita, 1.º 
andar. (2370) 


Pinas vazias para alugar 
ÚILLA NOVA DE GAYA | 
PRAIA N.º 90 


-| Apparecimento de cadaver. 


Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. | (2461) 


ET A a 4 


+ 


Nº dia 19 do corrente, pelas 12 horas da| Jotel inglez em S, João da Foz 
| manhã, andará em praça para se arre-|awrO dia 17 


ga do Porto 


: E Alandes: AA € | | o corrente mez de junho, 

 €1 pagamento do juro das inscripções com | matar, nos paços do concelho, 0 fornecimen- abrir-se-ha este antigo e acreditado ho- 
preiindBdesdo o dia 15 do corrente astro de parallelipipedos de pedra de Canelas, |tel, sito na rua das Mottas, proximo ao Pas- 
relações até n.º 800. necessarios para o calcetamento das ruas 4] nai Alegre. 


da Bandeira e das Oliveiras, e bem assim) Em vista-dos importantes melhoramentos 
? para a conclusão do calcetamento da rua do | que n'este hotel se fizeram este anno, offe- 
AP. lhos José da Silva Brandão, Manoel Laranjal. . de a rece aos ill.=ºº snrs. hospedes toda a com-— 
da Silva Brandão, D. Maria José, D. Ma-| As condições d'esta arrematação estão |modidade, acceio e limpeza, e por preços 
ia, D. Guilhermina e D. Roza agradecem patentes na secretaria da municipalidade pa- mais modicos que os “mais annos; havendo 
a todas as pessoas que obsequiosamente Se! ra quem os quizer examinar. - |tambem casa de bilhar para recreio dos se- 
dignaram assistir ao T Pspónco fe sepultura Porto e paços do concelho, 14 de junho | nhores hospedes e concorrentes. . 

pela alma do seu chorado pai, o qual tevelde 1867. | +] — 'Tomam-se encommendas tendo para isso 
Togãs na igreja dos Terceiros de S. Francis- O escrivão da exc.”* camara, um excelente cosinheiro. | 
co, no dia 2 de junho corrente. (2576) | Antonio Augusto Alves de Souza. A annunciante continua com o seu outro 


O A (2617) |hotel no Porto, rua da Reboleira n.º 55. 
Agradecimento [MATÃO se tendo arrematado no dia 13 do Mary Centro 07 
TOSE' Manoel Rodrigues e seus dos, de corrente a conducção dos cadaveres dos (2601) 
) Villa Nova de Gaya, não podendo agra-! falecidos nos hospitaes Militar e real de Santo 
decer pessoalmente a todos os ill snrs.! Antonio no carro funerario para os cemiterios | 
que se dignaram assistir ao responso de se— publicos, e a iluminação a petroleo, das fre- Nº dia 19 do corrente, pelas 5 horas da 
pultura por alma de sua presada esposa €! cmezias da Foz e Lordello, novamente vão á |"* tarde, na rua do Bomjardim n.º 1:008, 
mãi D. Anna do Nascimento Faria Rodri-| raca nos paços do concelho no dia 19 d'este|se tem de arrematar voluntariamente uma 
igreja de Santa Marinha da mesma | mez, pelas 12 horas da manhã. morada de casas de 2 andares, com quintal 


gues, na igreja de mes] 
villa, manifestam por este meio 0 mais vivo! As condições d'estas arrematações conti-|€ agua. | 
(2078) Inuarko a estar patentes na secretaria da Os titulos da mesma estarão presentes 


reconhecimento. | 
e a municipalidade para quem as quizer exami-| para serem examinados pelos pretendentes. 
“Grande festividade | |rar- ham (2612) | 
tan “Porto e paços do concelho, 14 de junho ER ES STR E AR 
O proximo domingo, 16 do corrente me2,! q, 1867 Massas de Halia, qualidade superior 
N so ha-de festejar como é costume, aima- : VINHO SIMPLES DE LISBO à | 
gem do milagroso Senhor da Pedra, na sua à eg = no grande deposito, largo. 
capella sita no areal e rochedo denominado 


de S. Domingos n.º 37. (2619) | 
do Senhor da Pedra, freguezia de Grulpilha- pistolas 


res. Para alli costumam conduzir os romei- ARMAS PARA CAÇA, Si: 


| L. 
E da Es e rewol- 
ora A HG A eAo Ta vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 


Na vespora a 28—Porto. (2614) | 
gica. | 
* Gulpilhares, 11 de junho de 1867. 
O thesoureiro, 
Bernardino Antonio de Moura Soeiro. 
| de (2565) 


- Por mandado do tribunal bs 


“WRIGHT V. WRIGHT 


TIM. vista de uma ordem do supremo tri- 
E bunal de chancelaria, na causa de espolio, 
de William. Jackson Wright, e num pleito 
de Demy William Wright contra Henrique 
Wright, o credor de William Jackson Wright, 
outrora do Porto, no reino de Portugal, 
negociante fallecido, que morrera no dia 17 
de outubro de 1864, ou perto d'aquelle dia 
deverão todos mandar pelo correio,'pagando 
o porte, até o dia 24 de junho de 1867 ao 

Frederico Schultz, de n.º 4 Dyers Buil- 


1), qrrá Roza de Jesus Ferraz e seus fi- 


E, 


- 
o 


Venda de casa 


O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2618) 


Hº um individuo de 5O annos, mas em 
A boa disposição, que deseja empregar-se 
Devezas ao dito local e vice-versa. [em casa particular, administração de quinta, 

ba illuminação na capella e mu-| armazem ou fabrica, o qual dá abono á sua 
: conducta. 


n.º 39. 


e: 


450 pipas, os 
das Pombas, 
83, 2.º andar. 


A CAMARA MUNICIPAL de Villa do 
Conde: | | 

Faz saber que no dia 16 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, nos paços do con- 
celho se ha-de arrematar o terreno que cons- 
tituia o antigo caminho chamado das Barreiras 
da freguezia de Arvore, que contém 738 
metros e 31 decimetros quadrados avaliado 
em 295532 réis e bem assim se ha-de arre- 
matar uma nascente de agua que corre no 


wa 


Nº Banco a effectuarem a 4.* entrada das 
suas acções, a razão de 20 p. c., ou 208000 
réis em cada uma, desde o 1.º até o dia 15 
do proximo futuro mez de julho, em Braga 
na casa do Banco, e no Porto em casa dos 
sors. Carmo Sobrinho & 0.º. 
"Braga, 1.º de maio de 1867. 
Os gerentes, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 


“sor. O (ul 
dirigi Hol born,, na cidade de Londres, o|mesmo caminho avaliada em 1258000 réis Joiio Joaquim de Carvalho e 

; procurador do. sobredito réu, o administra-|tudo debaixo das condições existentes na] | | | So 
dor. os seus nomes de baptismo, appellidos, | secretaria da camara. AS a | nhia Real dos Caminhos de Ferro 
moradas e descripção, uma completa conta Villa do Conde, 10 de junho de 1867. Companhi - ea a guezes ; Em 
detalhada das suas reclamações, uma decla- da ill.=* camara, — E VIMIgUILL: 


“a ope Concurso para diversos fornecimentos a 
entregar durante o 2.º semestre de 1867 
1.º Fornecimento de 2:500 almudes de 
azeite (almude correspondente a 15,6 X.) 
" Entregas mensaes de 500 almudes. Pri- 
meira entrega em 4 de julho. | 
-— 2.º Formecimento de 4:000 kilogrammas 
de oleo de petroline. 
Entregas mensaes 
entrega em 15 de julho. 
- 3.º Fornecimento de 
de estopa., 


ração das suas contas, o a natureza dos pe- 
nhores (no caso de ie que elles ao 
nas suas mãos, e na falta de cumprimento SADO do CoRsais os do tunho poli O do Barao os do tanHo palha 
lena ordem, elos serto perempioriamente| NO horas Ga smanhã, Er vendidas em 
excluidos do benefício da sobredita ordem. Iojlão na praça publica em S. João Novo, se 
Todo o credor que tem algum penhor, deverá d preço TT a, seu dono, és seguintes fó- 
apresental-o perante 0 vice-chanceller, SD'-| ros annuaes, luctuosa e laudemios, a saber: 
Richard' Malins, na sua secretaria, nº 910 de dez é meio alqueires de trigo, onze e 
Stone Buildings, Lincolns Inn na cidado del mejo ditos de milho alvo, e oito ditos de cen- 
Londres, no dia 3 de julho de 1867, ao|, Dat ro rat am 

meio dia, epoca fixada para a adjudicação 


Manoel Antonio Pereira. 
“(577 


de 800 kilos. Primeira 
teio, um carneiro, quatro é Ep um frango, 
doze óvos e um: carro de palha triga imposto 
pe ? Ly 1 Je. 44 a mm E 10 Z? 

no casal da Aldeia, no lugar do Vizo, fre- 


3:000 kilogrammas 


2 aa om H Rose “ t Er E Mg ta poor et! E . o | » x o “ sk 
 Datada aos 10 de maio de 1867. guezia de Ramalde. Outro foro tambem| | Entregas mensaes de 1aor op Pri- 

dad di A: Buckley ol amnusl de seis alqueires do frigo, cinco ditos | meira entrega de À a é de setembro. 

ear tes aos eu dd Qin A demão man) 4.º Fornecimento de 200 chapeus' de 


21 
a Ls a 


8 2 MILL £L 
E ++ er 


obs ai ae raio po 
3 


phlha [Lero paro RALO, DOG ago O adio come 
“ , . es R < 
o pela administração. A entréga na Gus 


tvo-quatro-ditos € 
n de palha € re tres duzias le | 
painça, uma e meia galhinha, um carro de 
83) lenha é duzentos réis em. urna | dr 
d no meio casal da Torre, na freguezia de er 

a a Nair LARA e ramentas, segundo os tipos fornecidos pela 
k 08. DFESOS S. Thiago de Costoias. Qutro foro'imposto |" a 2.4) so Pantrogas mensaes d, 
PELA procuradoria dA da loção d'esta |n'outro meio casal da 'Torre de seis alqueires pifaniniração. Entregas .mensaça. do. 190 


5) : se e : «| Cabos. Primeira entrega em 10 de julho. 
z Ped - sor e do ce de trigo, seis ditos de milho alvo, quatro ditos Às -própostas e kinóbtras; serão recebidas 
a m p, “EN 


de centeio, meio carro de palha triga, tres 
recebem propostas para o fornecimento do duzias de palha painça, meia galinha, um 
sustento dos presos na cadeia da mesma Re- 


carro. de lenha e cento e noventa réis em 
lação, desde o 1.º de julho do corrente anno dinheiro. Estes tres foros tem outro tanto 
até 30 de junho de 1868; devendo estas de luctuosa e dominio de d—um, nas vendas 
conter o preço porque convem fornecer cada das terras em que são pa É Outro foro 
ração, e o nome e misteres de fiadores ido-| de tres quartos de um-alqueire de trigo, tres 
neos, que garantam 0 cumprimento das con- 


oitavos de um dito de centeio, e setenta e 

7 | 7 : éis em dinheiro com o dominio de 
dicões do contracto. Estas propostas serão|Cinco Tels em cinneito 60 tom 
GE na secretaria da dita procuradoria 40 —um, pia n a Sp pç pb 
regia, no largo da Picaria n.º 13, e deverão freguozia de Leça de Balio.  Einalmento 
ser feitas em carta fechada com indicação | OUtro foro de duzentos réis em dinheiro e um 
exterior do fim a que se destinam; e logo/º Meto alqueire de milho, e outro de tres 
que passe aquella "hora serão abertas: 2 alqueires do mesmo imposto em varias terras 
E oi podem ser examinadas todos 05|D9 lugar de Catasol, freguezia de Barreiros, 
dias desde as 10 horas da manhã até ás à q parte com Leça de Balio. E” escrivão 
da tarde na dita secretaria. os autos o da praça Monte Negro. 

- Porto, 11.de junho de 1867. José Antonio da Silva Pinto. 

“O secretario, 


| | : (2579) 
Francisco José de Azevedo Nào se tendo verificado ainda no dia 12 
RO O da Ta * (2610) [4% do corrente mez ge junho, A arremata- 
a ESSES EPE “o |São das tres propriedades, que ficaram por 
Arrematação voluntaria |iutecimento de ÃO fodE Frrénira! Cu 
"NO dia 26 do corrente mez, pelas 9 horas|ta, e que são situadas, duas, na rua do Bom- 
=2..a 


a manhã, na praça dos leilões e arre-| jardim com os n.º 303 a 305307 a 311, 


ci d 


totalidade em 31 de julho. 
b.º Fornecimento de 600 cabos para fer- 


Fornecimento 


inclusivé. 


a indicação seguinte; ú secretaria da direcção 
dos Grito de Ferra Portuguezes. Forne- 
cimento de, ... espec cnesesco solnccoeo | 

A abertura das propostas e a adjudicação 
terá lugar na estação principal de Lisboa em 
sessão publica, no sabbado 22 de junho ás 
11 horas de manhã... o STA 


OBSERVAÇÕES GERAES 


Como garantia ao cumprimento dos seus 


” o 


contractos os snrs. adjudicatarios terão, no 
acto de assignarem as suas obrigações, do 
entregar na caixa da companhia uma somma 
ue represente a decima parte da importancia 

da primeira entrega. Sobre cada uma das 
entregas seguintes será igualmente retido 
!/o de garantia. 

As soramas assim retidas serão embol- 
sadas aos interessados na occasião do paga- 
mento da ultima entrega. 

Os pagamentos das entregas mensaes 
terão lugar nos dias 25 de cada mez. 

Lisboa, 6 de junho de 186%. 


Coutinho. 


"“matações judicdass no  extincto convento de|e outra, na rua dos Caldeireiros n.º 83 0 85, O director, 
S. Jolio Novo, se ha-de proceder á arrema-! voltam de novo á praça com o mesmo aba- E. Goudchaus. 
- tação voluntaria da propriedade de casas so- | timento da 5.* parte da sua primitiva louva- (2509) 


Companhia Viação Portuense 
Reducção de preços e mudança de hora 
A diligencia do Porto para as Caldas de 
à Vizella por Santo Thyrso já principiou, 
e partirá desde o dia 15 do corrente ás 11 
horas da noute, e de Guimarães e Vizella 
ara o Porto ás 5 horas da tarde. Preço do 
Porto para Guimarães e Vizella 800 réis, e 

para Santo Thyrso 500 réis. 

Desde o mesmo dia 15, as horas da par- 
tida das diligencias d'esta cidade para Bra- 
ga são ás 4 horas da tarde e 11 da noute, 
e de Braga para o Porto ás mesmas horas. 

Porto, 13 de junho de 1867. 

Por ordem da direcção 

Gonçalo L. V. de Vageoncellos. 
| (2603) 


Dinheiro sobre penhores 
De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 
e inscripções 
Nº rua de Bellomonte n.º 12, na secre- 
taria da Caixa de Credito. (2592) 


Chegou á Salchicharia 


Franceza 

RUA DE SANTO ANTONIO, 188 

NNE fina, meia caixa 160; dita gros- 
sa, 280 meio kilo—Macarrão de Italia a 
140 réis meio Kilo — Macaronette de Italia a 
140 réis meio kilo—Dito mais fino a 140 
réis meio kilo—Letriade Genova a 140 réis 
meio kilo—Estrelinha de Genova a 160 réis 
meio kilo—Diopha Oriental (para almoços), 
assim como foies gras verdadeiros de Stras- 
bourg, e um grande e variado sortimento de 
conservas, tanto inglezas como francezas e 
recommenda-se a superior mostarda france- 


- 


JÃo José Lopes Chaves, proprietario do 


bradadas, sitas na rúa da Biquinha com os|ção, no dia 19 do corrente, pelas 10 horas 
“0.º 16, 18 e 20, cuja arrematação se faz a) da manhã, perante a meza da Santa Casa 
tins Vieira. E” escrivão da praça, Lima.  |suas sessões: a louvação das referidas pro- 
Os titulos podem ser examinados em ca-| priedades, com o abatimento da 5.º parte, é 
na rua do Almada n.º 22. (2613) À casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
— nn o [8036 305-2:8205000 réis. 
ATTENÇÃO 307 e 311--2:9285000 réis. 
quem perdesse um par de occulos de ou A casa na rua dos Caldeireiros, com os 
quem der signas certos na rua de Traz nº EQ TEOIZA-SE saber onde mora o gr. Jos 
V d d à Pedro Gonçalves Romeo o qual veio ha 
enda de praso A Ou 4 qnnos | 
Nº freguezia de Aguas Santas, concelho eae a indicação na travessa da Td 
praso denominado dos casaes de Parada e 
Paço, de que se pagam 118 e meio alqueires | =? de bons costumes e abonada, offerece 
- 58 08 Seus serviços ordinarios durante o dia 
de trigo, 6 gallinhas e um frango. 
Quem pretender compral-o pode dirigir-se |na arte de cosinha, engommar e costura para 
| o que tem geito, sómente pelo sustento,aon- 
Fundição do Ouro, ou, em carta fechada, a 
João Fiuza de Mattos, em Ponte do Lima. | pela casa dos amos auzentes. Falla-se na 
. TN - O sos 4 Pa rua do Triumpho n.º 28, (2602) 
REVINE-SE ao O th no arraial do dade, vende-se um cavallo baio do J 
“Senhor da Pedra, haverá uma casa de (2050) 
— (2608) Café Ferteneo, tem para vender bollas de 
marfim para bilhar, com o pezo de 22 e meia 
ntes de Londres meia cada jogo, a 500 réis a 
? A PORTUGUEZA onça. Tacos feitos em Pariz, de lindos gostos 
“44 Salles tem casa particular para receber |de 15600, 15800, 25250, 25600, 35000, 
o Street. teiras para tacos a 960 réis cada caixa, giz a 
a Reid LONDRES 25000 réis a groza; candieiros proprios para 
ae o a” EUWar 


- requerimento de seu dono Manoel José Mar- | da Misericordia d'esta cidade, e na salas das 
"sa de Francisco Nogueira Basto, morador |A seguinte: 
A casa na rua do Bomjardim, com os n.º 
A ro e um guarda-chuva: entrega-se a [n.º 83 e 85—6645320 réis. (2586) 
2 ou 3 annos do Brazil; quem souber roga-se 
da Maia, vende-se o dominio directo do| 1... SE 
On | MA criada de 28 annos, da provincia, 
de pão meado, milho álvo é centeio, 3 alqueires 
“|n'uma casa capaz aonde possa aperfeiçoar-se 
no Porto a Luiz Ferreira de Souza Gruz, na 
de possa ser dispensada ás noutes, para olhar 
(2615) 
Attençã Nº officina de ferrador no largo da Trin- 
pasto com boas comidas e preços commodos. 
Aos vis tantes de onças, 24 e 25 e meia cada jogo, a 500 réis a 
? COASA ne J289, & OA 
Nye hospedes, 13, Glasshouse Street Regent |35500, 45500 e 65000 réis cada um; pon- 
(1806) Ibilhar, para petroleo ou azeite. (580) Iza chamada Grirondine. 


|ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 


T1€- | mente 
Mu 


na secretaria da direcção, até 20 de junho| 


O subscripto das propostas deverá trazer |e intestinos. - 


| Rob Laffecteur 


(2572) | Pedro 96. 


A DD | 
x” 


quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de qognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 

na, licôres, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O yinho de Collares de 1.º qua- 
lidade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


B OLOS: > ARMENIA: o Medico da Facultade de Paris, Mestre e 


| e ç” ot my pharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitaes da 
30 “A TSTSE FE 
D“ a H. j: B) a | + 


Cidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
nica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 
sas nacionaes, etc., etc. . 


HAYWARD TYLER & CC. 
ENGENINGIROS, ETO. 
Machinas a vapor, prensas hydraulicas 
” APPARELHOS PARA SODA 
BOMBAS DE TODAS AS ESPECIES, MOVIDAS A BRAÇO 
VAPOR, CAVALLOS, ETC., ETC. 
LATRINAS, TORNEIRAS DE TODAS AS ESPECIES 
BANHEIRAS, E BOMBAS PARA JARDINS 
DOMBAS PARA FOGOS, 
E QUALQUER OBRA EM LATÃO OU COBRE » 


Fabricantes exclusivos da «Bomba uúiversal de patente para serviço domestico», e 08 
unicos que em Londres fabricam a «Bomba California de patente» 


UNICOS AGENTES PARA PORTUGAL 
W. T. HILLYER & C.º N.º 3 NEW LONDON STREET, E.C. 


AGENTE NO PORTO 
Gullherme Antonio Saborido 
— Rua de 8. Jokto Novo n.º 15 
o qual se encarrega de mandar vir qualquer machina 


MelacromeLabé ''|GAPSULA 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL,| bons effeitos “d'estas capsulas, para fazer cessar as 
- PARA O CABELLO E BARBA | Hurgações, athamae comprovados poa esperanca 

1 ires =» | de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
O MELACROME LABÊ é à composição! as recommendam pela sua efficacia. 

? vegetal mais preciosa que até nossos di Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
se tem descoberto, porque tinge instantane (1036) 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve 
nientes de muitas outras. E isempta de chei 


de D. Pedro n.º 96. 
Pós salinos cal- 
ro, não affecta a cutis e conserva o cabell 


PHTHYSIC. 
e a barba em bello estado. 


No go dia à careos. O doutor 
| Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 

“Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 


a origem, natureza e tratamento da phthy- 
casas de perfumarias, em Portugal. 


- (681) 


q Com balsamo de co- 


sica, julgou que esta terrivel enfermidade 
póde ser curada pelo uso dos Pós salinos 


(6131) caleqreos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 


Medicamentos do dr. | 


Radway 
PBOMPTO alivio, pilulas reguladoras é re- 
solutivo renovador. Os beneficios que es- 
tes remedios tecm prestado á humanidade en:| 


nharia, 
«a Mae 4% : 


confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 


que se póde empregar para curar a phthysica. 
Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
nas 
á 


D: Pedro, 


dg O RS eo EA ROS E qu | 
xamos de os mencionar.Receberam-se directa:| » 96; Ferreira, rua da É 
die atithor é por isso ba abatimen- T1; e Pinto, largo dos Loyos, 


+ 


Pl E E cp, e E gs AGA po SO AT 8 5). 
| eposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 1 a | “TAMPA. 
Porto E MM O Ses): | PASTILHAS PEITORAES “ARES Pe 


Medicamentos americanos| 
GIALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 

purificador do sangue. o ; 
Pilulas vegetaes assucar 


o ' 


adas de Bristol 
purgante nas molestias de figado 


excellente Luiz de Camões, 28: no Porto, na pharmacia 


Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


CONTRA A GONORRHEA “Xarope de 


“RB. Cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
36 —! judica a- saude; ensaiado e approvado por 
(767) | distinctos facultativos. Cura todas as gonor- 
—| rheas (purgações) antigas ou modernas. 
“Deposito no Porto, pharmacia Albano. 


APEROVADO EMFR ANÇA, NA RUSSIA, | Praga de D. Pedro, 96. (4635) 
“NA AUSTRIA E NA BELGICA : ias Co ro o 
à Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho: Relojoaria Garantida. 
D. EMILIA VICTORINA DIAS 


"Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 
- Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 
Porto. taA 


risado, é muito superior gos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, ll cura radicalmente, sem mercurio, 


ar 
acrimonia Eric dos humores, 


Ed 


reto de potassio, comme er eee e mem 


Este medicamento foi approvado pela an-| | xá : | 
tiga sociedade real de medicina, por um de- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Empreza Lusitana 


creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 

Faro, Tavira e Villa Real de Santo 

Antonio 


e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. - 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (D4) 


BOLOS »'ARMENIA 


D' CHALBERT 


O vapor—D, LUIZ 

— capitão Pinheiro,sa- 
" hirá sabbado 15 de ju- 
nho, à 1 hora da tarde. 

Recebe carga e 
aii é mess passageiros para todos 
os portos acima mencionados. 4 

Seguram-se fazendas a !/, p. e. 

Agentes Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73. (2541) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Rió de Janeiro e Santos 
É o Paraos portos aci- 
ma sahirá depois de 
ouca demora em Lis- 
od o paaneto inglez 
—HUMBOLDT—, de 
1346 toneladas, com- 
se espera de Liver- 


us 


À trinta annos que os BOLOS do doutor 
Cr. ALBERT prestam universaes servi- 
ços; são remedio simples, facil de tomar e 
infallivel para a cura prompta e radical das 
molestias contagiosas dos dous sexos, purga- 
ções recentes ou antigas e flores brancas. — 
ariz, 19, rua Montorgueil. 
Deposito no Porto, na p 


mandante Gr Markwell, que 
pool de 16 a 17 do corrente. 
Tem muito boas acomodações para passageiros 


de 1º e 3º camaras. 


harmacia Alba-| "Para carga ou passagens trata-se na agencia, 


no, praça de D. Pedro, d6. (1948) rua dos Inglezes n.º 23, 1.º ed Eee 
>>> >> >> Agentes, | 
ELIXIR AROMÁTICO =: Pi 


cyclus. Este excellente elixir preserva e cura 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e 
aphtas. Tambem branqueia e conserya o 
esmalte dos dentes e fortificã as gengivas. 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Lust- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
| (617) 


Dublin, Belfast & Glasgow 


O vapor inglez— 
AR XANDRA-—, ca- 
e > pitão B. Carnegie, es- 
nt pera-se aqui em poucos 

ias para sahir com 
am Es toda a brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Heboleia da. 

? | (2439) 


o a Da 
- = A 


- 


DN. B. Este vapor recebe sómente vi 
Rs de fardo) para Dublin, e Ai 


(2007) | 


paiba, de Raquin. Os 4 


convertendo-os em materia ossea, Às expe-| 
riencias que depois fez com os mesmos pós, | 


emprego dos ditos pós como o melhor meio) «E 


pharmacias Alhano, pra-) | 


al-| 
EE) 
: 


O novo vapor in- 
glez—LORD BYRON, 
— de 600 toneladas, 
o R. Carnegie, 
sahe impreterivelmen- 
: me te sabbado 15 do cor- 
“ao meio dia. - Dado 


Para carga e passageiros para os quaes tem 


z 


excellentes commodos, tracta-se com o consignata- 


rio Carlos .Coverley, zua-da Reboleira, 49. 
oe até 
à sua 
ok, Limerick é WWRBHoR gu 
Escocia. | 


ls, 
Liverpool 


- O vapor inglez— 
DOURO , “eápitão 
Joy, espera-se aqui em 
poucos dias para saliir 
com brevidade. 
amiço Filho & Silva, a 
ou ir de 


conta vinhos para ! 
qualquer outro porto de Irlanda e 


Consignatarios F. Oh 
quem se deve dirigir, quem quizer c: 
passagem, assim como ao sr. Carlos Coverley, rua 


a Reboleira n.º 49, 
VIA CADIX | 
À gabir nos principios de junho,a 
RIR escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Rega Jobn Crackell. | 
oerata Si RT ET Alex. Miller & 0.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. | 
= | 7 sá: (1290) 
Hamburgo 
A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão ; er, sahe com 


Ega te da carga prompta. 

Os snrs. 

mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 

gahe em poucos dias. DP ME RE 
Consignatario F, Chamiço Filho & Silva, ag- 

o como 


Londres | 
O brigue ingl ER—, 
espitão John P. Bickell, sahe com 


2) muita brevidade por ter a maior par- 
Esicm to do carga prompta. (2440) 
Ras, : (244 
Leith & New-Castle - 
- A escuna prussiana—JOHANNA, 
RR —<capitão Janssen, sahe com brevi- 
RE Aa dade; tem ainda algum lugar para 
| cm vinhos. came ço! 
"Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
+ o é 


9. 
Copenhagen & Stockolm 


- A chegar por estes dias, : 
AAA Sahir por todo este mez, o bi 
Ban» gue sueco — JOHNNY— capitão F. 


hi 


- ert. Para carga tracta-se em Ci 
. 4º (agrre ” tn 


ma do Muro, 12 


C. J. Schneider. | (1 
Hamburgo 
A escuna—PARADIES — .capi- 


FINAS, tão H. Bornholds, a sahir no dia 22 
Rara» destemez 

E AS — Consignatario J. H. Andressen, 

e TE co 257) 

| Quebec. A 

e, O palhabote“TRICANO—, ca- 

à Ertão enriques; sabe com brevida- 

& Lima, 

(475 


Consignatarios Dias 


“ 


AVISO 


PRM” Roga-se 08 Shrs. passageiros 
- q legalisar suas passugens com o caixa 
Felix Barbosa Braga, rua das Flores n.º 
99 2.10 | | (1955) 


: | dia 5 de julho 
por ter 0 seu carregamento prompto. 

Consignatarios F. 

reiro da Alfandega n.º 4, 


Bio de Joni, 
A barca — 8, º mm 
ANN "capitão Podro José da ita ahe 
Ra nO Ta 28 do corrente mez de junho, 
ara 


passageiros ja o ha 


race io sm LR ET 


o . 
“Rio de Janeiro 

| A galera—NOVA FAMA 24, 

à eahirá com muita brevidade. Recebe 
” carga e passageiros a pagar n'este ou 
7 E n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom fractamento-e tem excellentes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. 

Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do 
nº 111, (defronte da fonte dos Ferros Velho 


Correio 
(B257 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A sahir com muita brevidade a 
barca—MINERVA—: quem na mes- 
Ras) ma quizer carregar ou ir de pasga- 
=  gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 
Tem beliches para os passageiros de prôn. 
| (1852) 


Pernambuco 
Rae O brigue — UNIAO — acha-se 
a prompto a seguir seu destino. Roga- 
RA se por tanto nos snrs, carregadores o 
am favor de apresentar os conhecimen- 
tos e aos-snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio e antos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) 


“Bang ese! ns 


A barca—-MARIA & AMELIA 

— a sahir sem demora por ter a 
maior parte da carga prompta. Para 
| o resto'e para passageiros tracta-se 
com Manoel"Gualberto Soares, rua de Bellomorte 
Ci pla > vi 


Maranhão 
— Vai sabir com muita brevidade 
à barca — RESTAURAÇÃO. Para 
DA carga e passageiros para '0s quaes 
pa tem excellentes commodos, tracta-se 
con Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 182. Sa) 


Responsavel M, S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


” muita brevidade por ter a maior par- 


carregadores terão a bondade de 


o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 
| (2147) 


e» - 


' 


A barca—NOVO TENTADOR, 
—acha-se prompta a seguir Viagem. . 


